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A bacia do rio dos Sinos corresponde 4,5% da bacia
hidrográfica do lago Guaíba, que é formada pelos rios Gravataí,
dos Sinos, Caí, e Jacuí. O rio dos Sinos (extensão aproximada de
190 km) nasce ao norte, no município de Santo Antônio da Pa-
trulha a uma altitude de 600 m e corre em direção sul, desa-
guando no delta do Jacuí (COMITESINOS 1990). As citações mais
antigas de moluscos para a bacia do rio dos Sinos datam do final
do século XIX. Compreendem material coletado pelo Dr. Reinold
Hensel e pelo Dr. Hermannn von Ihering em suas visitas às colô-
nias de origem alemã localizadas principalmente nos municípi-
os de Taquara e São Leopoldo, adjacentes ao rio dos Sinos e seu
afluente principal, o rio Santa Maria, atualmente denominado
rio Paranhana (HENSEL 1867, MARTENS 1868, CLESSIN 1882, 1888).
Os moluscos coletados por Hensel foram enviados para o natu-
ralista Ed. von Martens, que identificou e descreveu espécies
novas que se encontram depositadas no Zoologisches Museum
der Humboldt Universität (ZMHU), em Berlim. O material reco-
lhido por Ihering foi enviado em parte ao seu amigo S. Clessin,
do Stuttgart Museum für Naturgeschichte (SMNS), em Stuttgart
e também para outros museus. Segundo informação do Geólogo

H. J. Niederhofer, atual curador da coleção de moluscos do SMNS,
o material de Clessin deveria estar todo depositado na coleção
daquele Museu que foi destruído, em grande parte, na segunda
guerra mundial.

H. von Ihering, médico clínico geral e naturalista, mu-
dou-se para o Brasil (Rio de Janeiro) em 1880, aos 30 anos de
idade. Posteriormente transferiu-se para o Rio Grande do Sul,
onde residiu, até 1892, em uma ilha do delta do rio Camaquã
(VAZ 1986). Ao visitar pacientes nas colônias alemãs e na passa-
gem por Porto Alegre, coletou moluscos de água-doce. O mate-
rial obtido foi citado e ou descrito como espécies novas, em
sua vasta obra sobre moluscos (IHERING 1893, 1910, 1923). Gran-
de parte deste material encontra-se depositado no Senckenberg
Museum (SBMF), em Frankfurt junto ao Meno, Alemanha, no
National Museum of Natural History (NMNH), Washington,
EUA e no Natural History Museum (BMNH), Londres, Inglater-
ra. Posteriormente, grande parte do material de Ihering foi re-
visado por HAAS (1930, 1931a, b, 1969) e por PARODIZ (1968,
1973). Parte dos exemplares, inclusive de Sphaeriidae, também
foram depositados por H. von Ihering no Museu Paulista (atu-
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AndAndAndAndAnd Mytiloida).Mytiloida).Mytiloida).Mytiloida).Mytiloida). Ten species of Hyriidae, ten of Mycetopodidae, three of Corbiculidae – two exotic: Corbicula
largillierti (Philippi, 1844) and C. fluminea (Müller, 1774) –, three Sphaeriidae and one exotic Mytilidae, Limnoperna
fortunei (Dunker, 1857), were taxonomically revised with diagnosis and identification key for the Sinos River Basin,
State of Rio Grande do Sul, Brazil. Voucher specimens of several scientific collections were examined. The type
locality of Anodontites iheringi (Clessin, 1882) is presently restricted to Paranhana River, Municipality of Igrejinha
(29º36’S and 50º50’W). Species distribution according to the river zones (high, middle and low) is presented.
KEY WORDS. Freshwater mussels; Subtropical River; South Brazil; survey; taxonomy.

RESUMO. Com base no exame de exemplares de moluscos bivalves depositados em várias coleções científicas
locais e internacionais, procedentes da bacia do rio dos Sinos, estado do Rio Grande do Sul, Brasil, apresentou-
se uma revisão taxomica com diagnoses e chave dicotômica. Registram-se dez espécies de Hyriidae, dez de
Mycetopodidae, três de Corbiculidae – duas exóticas: Corbicula largillierti (Philippi, 1844) e C. fluminea (Müller,
1774) –, três de Sphaeriidae e uma exótica de Mytilidae, Limnoperna fortunei (Dunker 1857). Restringiu-se a locali-
dade tipo de Anodontites iheringi (Clessin, 1882) ao rio Paranhana, no município de Igrejinha (29º36’S e 50º50’W).
As espécies foram distribuidas de acordo com as diferentes zonas do rio (superior, média e inferior).
PALAVRAS-CHAVE. Inventário; moluscos bivalves; rio subtropical; sul do Brasil; taxonomia.



1124 M. C. D. Mansur & D. Pereira

Revista Brasileira de Zoologia 23 (4): 1123–1147, dezembro 2006

al Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo – MZUSP),
São Paulo, cuja direção assumiu no período 1894-1916. Os
exemplares de Corbiculidae coletados em São Leopoldo (Rio
Grande do Sul) foram enviados por H. von Ihering ao NMNH,
onde foram depositados.

O antigo Colégio de Nossa Senhora da Conceição, que
alojava o Museu de História Natural, em São Leopoldo, Rio
Grande do Sul, originou a Universidade do Vale do Rio dos
Sinos (UNISINOS). Este Museu possuia coleções científicas de
fauna de valor imensurável e, no ano de 1981, todo material
foi destruido em um incêndio. Em meados da década de 1980,
o ornitólogo Martin Sander realizou expedições científicas pe-
riódicas com alunos das disciplinas de Zoologia, do curso de
Ciências Biológicas, da UNISINOS, aos banhados da planície
de inundação do rio dos Sinos, incorporando vasto material
malacológico límnico à nova coleção científica que originou o
atual Museu de Zoologia da UNISINOS (MZU), constituindo-se
numa das mais representativas coleções de moluscos para a
bacia do rio dos Sinos, no Brasil.

MANSUR (1970) compilou todos os registros de bivalves
Hyriidae e Mycetopodiidae para o Roi Grande do Sul e BONETTO

& MANSUR (1970) realizaram o levantamento dos moluscos
bivalves da bacia do lago Guaíba. Com base em material coleta-
do no arroio Manteiga, afluente do rio dos Sinos, VEITENHEIMER-
MENDES & MANSUR (1978a, b) e MANSUR & VEITENHEIMER-MENDES

(1979) realizaram estudos sobre Mycetopoda legumen (Martens,
1868), enfocando aspectos biológicos e a redescrição da espécie.

Objetiva-se apresentar uma chave dicotômica para espé-
cies e níveis supraespecíficos, uma revisão taxonômica, com
diagnose, redefinição de formas e contornos da concha, ilus-
trações e distribuição das espécies de bivalves de água-doce,
conforme as zonas do alto, médio e baixo rio dos Sinos, com o
intuito de contribuir para inventários malacofaunísticos, uma
vez que grande parte das espécies de bivalves, descritas e cita-
das para as bacias do sul do Brasil, são pouco conhecidas. Este
trabalho também visa homenagear e dar continuidade ao tra-
balho de campo e literário descritivo iniciado por Hermannn
von Ihering, que se destacou pela contribuição científica ím-
par ao conhecimento da malacologia no Rio Grande do Sul,
especialmente nas bacias dos rios Camaquã e dos Sinos.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram revisadas conchas de bivalves depositados nas se-
guintes coleções científicas: coleção particular Felipe do Canto
Quadros (FCQ), Porto Alegre; Carnegie Museum of Natural
History (CMNH), Pittsburg; Natural History Museum (BMNH),
Londres; Museu de Ciências Naturais Fundação Zoobotânica
do Rio Grande do Sul (MCN), Porto Alegre; Museu de Ciências
e Tecnologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande
do Sul (MCP), Porto Alegre; Musée d’Histoire Naturelle Genève
(MHNG), Genebra; MZU; MZUSP; Musée d’Histoire Naturelle
de Bâle (MHNB), Basiléia; NMNH; SMNS; SBMF; United States
National Museum (USNM), Washington; ZMHU e Zoologische

Staatssammlung (ZS), Munique. A bacia do rio dos Sinos foi
dividida em zona superior, média e inferior (Fig. 1).

Os exemplares de Pisidium (Sphaeriidae) foram fotogra-
fados ao microscópio eletrônico de varredura, modelo Phillips
XL30, do Centro de Microscopia e Microanálise da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul. As conchas foram
lavadas com água destilada e secas à temperatura ambiente. As
peças foram fixadas sobre “stubs” com auxílio de fita adesiva
em dupla face e cola de prata e metalizadas com pó de ouro.

A orientação das valvas, as medidas da concha e a termi-
nologia utilizada seguem em parte MANSUR et al. (1987). A no-
menclatura das formas dos bivalves com base no contorno da
concha, utilizadas na chave e nas diagnoses, consta no tabela
I. Na diagnose são fornecidas medidas de altura e comprimen-
to máximos da concha obtidos dos maiores exemplares exami-
nados.

As espécies foram determinadas por comparação com o
material tipo ou topotipos e material adicional examinado das
coleções científicas. Para a identificação das espécies dos gêneros
Pisidium C. Pfeiffer, 1821, Corbicula Mergele von Mühlfeld, 1811,
Cyanocyclas Blainville, 1818, Limnoperna Rochebrune, 1882, uti-
lizaram-se os trabalhos revisivos e ou ilustrações das descrições
originais, quando disponíveis. A sinonimia para cada espécie,
reune apenas as citações efetivadas para a bacia do rio dos Sinos
e trabalhos revisivos de importância para cada táxon abordado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram inventariadas vinte e sete espécies de moluscos
bivalves: dez de Hyriidae, dez de Mycetopodiidae, uma espécie
nativa e duas exóticas de Corbiculidae, três de Sphaeriidae e
uma exótica de Mytilidae (Tab. II, Fig. 1).

Figura 1. Zonas da bacia do rio dos Sinos, localizada entre as coor-
denadas 51°20’-50°10’S e 29°15’-30°00’W, Rio Grande do Sul,
Brasil. Adaptado de COMITESINOS (1990).
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Tabela I. Nomenclatura das formas com base nos contornos dos bivalves.
Nomenclatura das formas

Básica Derivada
Definição Forma Exemplo

Discóide Semelhante a uma circunferência

Oval Semelhante a um ovo com dois eixos
de simetria

Ovóide Semelhante a um ovo com um eixo
de simetria

Elíptico Semelhante a uma elipse

Lanceolado Semelhante a uma elipse irregular
com a extremidade posterior afilada

Ovalado Semelhante a uma elipse com
contorno ovalado

Retangulóide Semelhante a uma elipse irregular
com bordas quase paralelas
asssemelhando-se a um retângulo

Rombóide Semelhante a uma elipse com bordas
paralelas como um polígono
paralelogramo (com quatro lados
iguais e paralelos)

Reniforme Semelhante a uma elipse irregular
com deflexão ventral

Triangular Semelhante a um triângulo

Equilateral Semelhante a um triângulo
eqüilátero

Retangulóide Semelhante a um triângulo retângulo

Trapézóide Semelhante a um trapezóide
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Chave de identificação de bivalves da bacia do Rio dos Sinos
1. Concha de forma mitilóide, triangular retangulóide, umbos

situados junto ao limite anterior da concha, carena saliente,
charneira edêntula, fixa-se ao substrato por bisso formando
aglomerados .................................... (Mytiloida, Mytilidae)
............................................................... Limnoperna fortunei

1’. Forma não mitilóide variável (discóide, oval, ovóide, elíptica,
triangular eqüilateral ou trapezóide), umbos não situados
no limite anterior da concha, geralmente sem bisso e não
formam aglomerados ......................................................... 2

2. Dentição esquizodonte (charneira com um ou mais dentes

pseudocardinais anteriores e um ou dois laterais alongados
posteriores) ou sem dentes ................. Unionoida ........... 3

2’. Dentição heterodonte (charneira com dentes cardinais no
centro, abaixo dos umbos, e laterais anteriores e posteriores
aos umbos) ............................................ Veneroida ........... 4

3. Charneira sem dentes ou com um ou dois dentes sob os
umbos .......................................... Mycetopodidae ........... 5

3’. Charneira com dentes sob os umbos e laterais alongados
atrás dos umbos ....................................... Hyriidae ........... 6

4. Forma triangular equilateral, charneira com dentes laterais
alongados e serreados ...................... Corbiculidae ........... 7

Tabela II. Moluscos bivalves registrados para a bacia do rio dos Sinos, Rio Grande do Sul.

Táxons
Zonas do rio

Superior Média Inferior

Hyriidae

Diplodon (Diplodon) aethipos (Lea, 1860)

Diplodon (Diplodon) berthae Ortman, 1921

Diplodon (Diplodon) granosus multistratus (Lea, 1831)

Diplodon (Diplodon) martensi (Ihering, 1893)

Diplodon (Diplodon) pilsbryi (Marshall, 1928)

Diplodon (Rhipidodonta) hildae Ortman, 1921

Diplodon (Rhipidodonta) koseritzi (Clessin, 1882)

Diplodon (Rhipidodonta) charruanus Orbigny, 1835

Diplodon (Rhipidodonta) deceptus Simpson, 1914 sensu Ortmann, 1921

Castalia martensi (Ihering, 1891)

Mycetopodidae

Monocondylaea minuana Orbigny, 1835

Monocondylaea corrientesensis Orbigny, 1835

Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819)

Anodontites trapezeus (Spix, 1827)

Anodontites lucidus (Orbigny, 1835)

Anodontites iheringi (Clessin, 1882)

Anodontites tenebricosus (Lea, 1834)

Anodontites trapesialis (Lea, 1860)

Mycetopoda legumen (Martens, 1888)

Leila blainvilliana (Lea, 1834)

Corbiculidae

Cyanocyclas limosa (Maton, 1811)

Corbicula largillierti (Pilippi, 1844)

Corbicula fluminea (Müller, 1774)

Sphaeriidae

Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer, 1975

Pisidium globulus Clessin, 1888

Pisidium sterkianum Pilsbry, 1897

Mytilidae

Limnoperna fortunei (Dunker, 1857)
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4’. Formas discóides, ovais ou ovóides, charneira com dentes
laterais lisos ou com grânulos microscópicos ....................
............................................................. Sphaeriidae ........... 8

5. Com sínus palial presente ........................ Leila blainvilliana

5’. Sem sínus palial ................................................................... 9

6. Forma triangular eqüilateral, com carena saliente ..............
................................................................... Castalia martensi

6’. Forma variável (oval, ovóide ou elíptico), sem carena ou
com carena muito baixa e arredondada...Diplodon ....... 10

7. Com sínus palial, superfície externa sem estrias concêntricas
salientes ................................................. Cyanocyclas limosa

7’. Sem sínus palial, superfície externa com estrias concêntricas
salientes .................................................. Corbicula ......... 19

8. Forma variável (discóide ou oval), com pintas pretas ou
marrom na superfície interna da concha (geralmente vistas
por fora por transparência) ................. Eupera klappenbachi

8’. Forma variável (discóide, ovóide ou oval), sem pintas pretas
ou marrom ............................................... Pisidium ......... 20

9. Charneira com um dente nacarado em forma de calo, em
cada valva ...................................... Monocondylaea ......... 21

9’. Charneira sem dentes ....................................................... 22

10. Forma predominantemente discóide, às vezes ovóide, dente
pseudocardinal posterior direito robusto muito lascado ..
................................................................... Diplodon deceptus

10’. Forma variável (oval, ovóide a elíptica), dente pseudocar-
dinal posterior direito com poucas lascas, ou lamelar .. 11

11. Forma oval ou ovóide ...................................................... 12

11’. Forma elíptica .................................................................. 14

12. Forma oval, borda ventral e dorsal regularmente abaulada,
extremidades anterior e posterior na metade da altura, dente
pseudocardinal posterior direito lamelar, perióstraco
castanho brilhante ...................................... Diplodon hildae

12’. Forma ovóide, borda ventral quase reta, borda posterior
muito abaulada, dente pseudocardinal posterior direito
curto de contorno triangular com aspecto desgastado,
perióstraco castanho amarelado sem brilho ......................
............................................. Diplodon granosus multistriatus

14. Forma elíptica-rombóide ou retangulóide ..................... 15

14’. Forma elíptica-ovalada ................................................... 16

15. Forna elíptica-rombóide, às vezes elíptica-lanceolada,
impressão dos músculos adutores anteriores muito grandes
e bem demarcadas, perióstraco negro brilhante às vezes
esverdeado ................................................ Diplodon aethiops

15’. Forma elíptica-retangulóide, perióstraco castanho com
brilho seroso, impressão dos músculos adutores anteriores
pequenas .................................................. Diplodon martensi

16. Borda dorsal muito abaulada, a ventral mais abaulada após
a metade posterior concha, depressão interna oblíqua que
parte da cavidade sub-umbonal em direção a região póstero-
ventral da concha como se cada valva fosse internamente
pressionado pelo dedo polegar ................ Diplodon berthae

16’. Bordas dorsal e ventral retas ou pouco abauladas, concha
sem depressão interna oblíqua ........................................ 17

17. Borda posterior fortemente truncada e oblíqua, dente pseu-
docardinal posterior retangular e espesso com poucos dentí-
culos radiais, perióstraco castanho .... Diplodon charruanus

17’. Borda posterior arredondada, dentes pseudocardinais baixos
e lamelares ........................................................................ 18

18. Extremidades anterior e posterior na metade da altura, dente
pseudocardinal direito posterior lamelar longo, perióstraco
de cor negra brilhante, na região posterior mais lamelar e
sem brilho, concha pouco inflada ........... Diplodon pilsbryi

18’. Extremidade anterior e posterior regularmente arredonda-
das, borda ventral reta, dente pseudocardinal direito poste-
rior lamelar curto, perióstraco castanho-escuro, sem brilho,
concha relativamente pequena e muito inflada ................
................................................................... Diplodon koseritzi

19”. Estrias concêntricas não evidentes, baixas e muito próximas
entre si ................................................... Corbicula largillierti

19’. Estrias concêntricas altas e espaçadas...Corbicula fluminea

20. Forma variável (discóide ou oval), região anterior pouco
projetada e a posterior arredondada ....... Pisidium globulus

20’. Forma variável (oval ou ovóide), região anterior bastante
projetada e a posterior truncada e relativamente curta,
geralmente formando um ângulo no encontro da margem
dorsal com a posterior ......................... Pisidium sterkianum

21. Forma oval, umbos inflados com sulco mediano ..............
........................................................Monocondylaea minuana

21’. Forma ovóide ou discóide, umbos baixos sem sulco mediano
............................................... Monocondylaea corrientesensis

22. Forma elíptica-rombóide muito alongada, região posterior
projetada e afilada, extremidade distal na metade da altura,
pé cilíndrico muito alongado, com extremidade intumescida
............................................................... Mycetopoda legumen

22’. Forma variável (oval, ovóide, trapezóide, elíptica-ovalado
ou elíptica-reniforme), região posterior pouco projetada,
com extremidade distal descendente, não afilada, pé de
forma não cilíndrica em linguiforme...Anodontites ....... 23

23. Forma trapezóide, grande e inflada, capa prismática reduzida
........................................................................... A. trapesialis

23’. Forma variável não trapezóide, capa prismática geralmente
larga ................................................................................... 24

24. Forma ovóide ou quase discóide, concha alta e inflada,
cavidade umbonal profunda ............................ A. trapezeus

24’. Forma oval ou elíptica, concha baixa e pouco inflada,
cavidade umbonal rasa .................................................... 25

25. Forma oval ........................................................................ 26

25’. Forma elíptica .................................................................. 27

26. Charneira curva e espessa, umbos largos e não proeminentes,
impressão do músculo adutor anterior bastante aprofundada
e demarcada por várias linhas concêntricas e bem escuras
............................................................................... A. iheringi
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26’. Charneira reta e pouco espessa, umbos levemente proemi-
nentes, impressão do músculo adutor anterior pouco apro-
fundada e sem demarcações escuras ............ A. patagonicus

27. Forma elíptica-ovalado, perióstraco liso, com brilho na re-
gião anterior, nácar azulado-acinzentado, bordas dorsal e
ventral reta ou levemente arqueadas ................... A. lucidus

27’. Forma elíptica-reniforme, perióstraco rugoso, sem brilho,
nácar esverdeado com manchas de cor marrom, borda dorsal
arqueada e a ventral geralmente deflexionada ..................
........................................................................ A. tenebricosus

Hyriidae Fleming, 1828
Hyriinae Swainson, 1840

Diplodon (Diplodon) aethiops (Lea, 1860)
Fig. 2

Unio aethiops Lea, 1860: 91.
Unio dunkerianus: Clessin, 1888: 172 (non Lea, 1856).
Unio aethiops Lea var. piracicabana Ihering, 1893: 102 (partim).
Diplodon charruanus: Haas, 1930: 182 (partim); Haas, 1969; 515

(partim) (non Orbigny, 1835).
Diplodon parallelipipedon aethiops: Parodiz, 1968: 3 (partim);

Mansur, 1970: 85.

Diagnose. Distingue-se pela forma elíptica-rombóide, even-
tualmente elíptica-lanceolada (altura 2,3 cm, comprimento 5,5
cm), borda dorsal levemente curva, ventral reta, ponta posterior
situada bem abaixo da metade da altura, no encontro da borda
ventral; região posterior igual ou mais baixa que a anterior; con-
cha relativamente sólida, mais inflada na região anterior, umbos
baixos; escultura umbonal formada por raios curtos na região
anterior, por muito curtos e convergentes na região central, e
por longos posteriormente; perióstraco de cor variável (casta-
nho-esverdeado ou castanho-escuro, quase negro) e brilhante;
impressão dos músculos adutores anteriores muito grandes; den-
tes pseudocardinais lamelares e relativamente curtos.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São Leopol-
do (Parque dos Trabalhadores), 1v., 31.III.1984, M. Sander e
alunos leg. (MZU 593); (banhado da Olaria Linck), 1 v., 31.III.
1984, M.E. de Paula Luchese leg. (MZU 749); (rio dos Sinos), 2
v., 25.V.1984, M. Sander e alunos leg. (MZU 712); açude do
Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas (UNISINOS), 8 ex.+ 9
v., X.1999, D. Pereira leg. (MCP 7642, 1 ex. com gloquídios);
açude do Centro de Ciências da Saúde (UNISINOS), 14 ex. +
28, VII.2000, D. Pereira leg. (MCP 8290). U. dunkerianus: Rio de
Janeiro: rio Macacu, s/d (holótipo NMNH 84155, coleção de
Lea); D. aethiops: URUGUAI: (holótipo NMNH 85617); BRASIL: Rio
Grande do Sul: Lagoa da Volta (SBMF 11185a, coleção de H. von
Ihering, identificado por Haas 1930 como D. charruanus); rio
Camaquã (NMNH 162388 em parte, coleção de H. von Ihering,
que identificou como D. aethiopiformis).

Ocorrências ambientais. Em lagoas, canais e rios costei-
ros do Rio Grande do Sul, com areia escurecida por fina cama-
da de matéria orgânica (MANSUR et al. 1991).

Comentário. Pela primeira vez foi observado o gloquídio
desta espécie, que é do tipo parasito de peixe. O material foi
encontrado em seco, aderido à valva direita de um exemplar
possivelmente predado por uma ave na margem de um açude.
O material fragilizado devido à exposição ao ambiente não
permitiu preparações adequadas para publicação, mas encon-
tra-se depositado na coleção do MCP.

O material identificado como “?Unio dunkerianus” Lea,
1856, por CLESSIN (1888), trata-se provavelmente de D. aethiops.
Unio dunkerianus ocorre no Rio de Janeiro e apresenta concha
lanceolada, internamente nacarada e externamente com bri-
lho intenso, além de constituição muito frágil. Os exemplares
de D. aethiops da bacia do rio dos Sinos apresentam o mesmo
contorno elíptico-lanceolado, diferindo pela dentição cardinal
menos alongada, pela redução da escultura umbonal e maior
espessura das valvas.

Ao descrever D. aethiops Lea var. piracicabana, IHERING

(1893: 1020) mencionou a nova variedade para o estado de São
Paulo e para bacia do lago Guaíba, no estado do RS. Este mate-
rial não foi localizado nas coleções científicas observadas. No
entanto, examinou-se material identificado por Ihering como
D. aethiops oriundo da Lagoa da Volta no estado do RS. A for-
ma dos exemplares do SBMF 11185a da Lagoa da Volta coinci-
de exatamente com os exemplares do rio dos Sinos e com a
forma lanceolada do holótipo de Lea. Os demais exemplares
(11185b, c) do mesmo lote são semelhantes à espécie D. berthae.
Material muito similar a este, coletado por Ihering, contendo
as duas espécies (D. aethiops e D. berthae) oriundas do rio
Camaquã, no RS, foi encontrado também no Museu de Wa-
shington, com etiquetas do próprio punho de H. von Ihering,
contendo a identificação de D. aethiopiformis. PARODIZ (1968) e
HAAS (1930, 1969) consideraram este último um nomen nudum.
Todo este material foi identificado por HAAS (1930, 1969) como
D. charruanus. Segundo MANSUR & SILVA (1999) esta última espé-
cie apresenta gloquídio sem dentes (tipo não parasito) e D.
berthae apresenta gloquídio com dentes (tipo parasito), o que
comprova serem distintas apesar das semelhanças externas.
Apesar das espécies D. aethiops e D. berthae apresentarem larvas
do tipo parasito de peixe, consideramos como espécies válidas
e distintas com base na forma (elíptica-rombóide ou elíptica-
lanceolada em D. aethiops; elíptica-ovalada em D. berthae), na
impressão do músculo adutor anterior (maior em D. aethiops) e
na depressão interior (em D. berthae).

Diplodon (Diplodon) berthae Ortmann, 1921
Fig. 3

Unio aethiops Lea var. piracicabana Ihering, 1893: 102 (partim).
Diplodon berthae Ortmann, 1921: 528, est. 38, fig.1-4.
Diplodon charruanus: Haas, 1930: 182 (partim); Haas, 1969: 515;

(partim) (non Orbigny, 1835).
Diplodon piceus: Parodiz, 1968: 9 (partim) (non Lea, 1860).
Diplodon rhombeus fontaineanus: Bonetto & Mansur, 1970: 248

(partim) (non Wagner).
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Diplodon charruanus: Mansur, 1970: 78 (partim).
Diplodon berthae: Mansur & Silva, 1999: 475.

Diagnose: Distingue-se pela forma elíptica-ovalada (altu-
ra 2,6 cm, comprimento 5,7 cm); concha relativamente sólida,
umbos baixos; região anterior menor e mais estreita que a poste-
rior, região posterior mais alta e bem mais inflada que a anteri-
or; borda dorsal levemente curva, borda ventral variável entre
descendente, reta ou deflexionada; ponta posterior formando
um bico situado na metade da altura; escultura umbonal forma-
da por raios curtos na região anterior, por raios muito curtos,
convergentes na região central e por longos posteriormente;
perióstraco de cor variável (de marrom-negro ao castanho) e
brilhante; internamente observa-se uma elevação oblíqua que
sai da cavidade subumbonal até a região mediana da concha,
seguida de uma depressão ou concavidade como se as valvas
tivessem sido pressionadas posteriormente por um dedo pole-
gar; dentes pseudocardinais lamelares, com o posterior mais alto
reforçado e crenulado, com dentículos radiais na parte dorsal.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São Leo-
poldo (afluente do arroio da Manteiga), 5 ex., 23.IV.1975, V.
Lopes leg. (MCN 31979); Cachoeira (rio Jacuí), s/d, J.D. Haseman
leg. (lectótipo CM 61.5865, coleção de A.E. Ortmann); J.D.
Haseman leg. (parátipo SBMF 4642a); Lagoa da Volta (SBMF
11185b,c, coleção de H. von Ihering, que identificou como D.
aethiopiformis e por Haas 1930 como D. charruanus); rio
Camaquã (NMNH 162388 em parte, coleção de H. von Ihering,
que identificou como D. aethiopiformis). D. piceus: AMÉRICA DO

SUL, Rio Uruguai, s/d, Wyman leg. (holótipo NMNH 85643).
Ocorrências ambientais. Em praia arenosa, no rio Jacuí e

na foz do arroio Capivara, RS, em sedimento arenoso e lodoso
(PEREIRA et al. 2000).

Comentário. ORTMANN (1921) mencionou a possibilidade
desta espécie ter alguma relação com o que IHERING (1893) cha-
mou de D. aethiops para a drenagem do Guaíba. No entanto,
segundo ORTMANN (1921), este material de Ihering difere do D.
aethiops de LEA, autor da espécie, e corresponde às características
de D. berthae. Esta constatação de ORTMANN foi confirmada ao
examinar o material (SBMF 11185 b, c) identificado por IHERING

como D. aethiops. PARODIZ (1968) considerou D. berthae como
sinônimo de D. piceus (LEA 1860). No entanto, MANSUR & SILVA

(1999) preferiram considerar D. berthae como espécie válida para
a bacia Atlântica do Sul do Brasil. As autoras descreveram pela
primeira vez o gloquídio como do tipo parasito. ORTMANN (1921)
havia observado as larvas desta espécie em fase ainda imatura.

Diplodon (Diplodon) granosus multistriatus (Lea, 1831)
Fig. 4

Unio multistriatus Lea, 1831: 91.
Diplodon granosus multistriatus: Haas, 1931a: 32.
Diplodon elliptcus: Mansur, 1970: 73 (non Wagner in Spix, 1827).

Diagnose. Distingue-se pelo contorno ovóide (altura
3,4 cm, comprimento 4,0 cm); região anterior mais baixa que a
posterior, borda dorsal ascendente e a posterior truncada, a ven-

tral levemente arqueada, ponta posterior logo abaixo da metade
da altura; concha frágil, umbos baixos; escultura umbonal for-
mada por raios curtos na região anterior, por raios mais alonga-
dos e pouco convergentes na parte central e por curtos posteri-
ormente, podendo aparecer granulações nas extremidades distais
dos raios ou formando pequenos “Vs” imbricados, na região
posterior; perióstraco castanho-amarelado e sem brilho; dentes
pseudocardinais lamelares e curtos, o posterior levemente mais
reforçado com dentículos radiais na parte dorsal.

Material examinado. Holótipo NMNH 84114, coleção de
Lea; BRASIL, Rio Grande do Sul: Município de Santo Antônio da
Patrulha (atual Município de Caraá), balneário João Fernandes, 6
ex. + 3v., 11.XI.1997, C.V. Ribeiro leg. (MCP 6225); 3 ex., 30.I.94,
D. Pereira leg. (MCP 8547); Rolante (rio da Areia), 1 v., 30.X.1988,
M. E. Dasenbrok leg. (MZU 620); 3 v., 30.X.1988, M.E. Dasenbrok
leg. (MZU 811); São Leopoldo (Parque dos Trabalhadores), 2 v.,
31.III.1984, M. Sander e alunos leg. (MZU 745); Paraná: Curitiba
(rio Palmital), 1959, A. A. Bonetto leg. (NMNH 6687). O material
tipo de Diplodon ellipticus não se encontra mais na coleção de
Spix que foi depositada na ZS. Segundo FECHTER (1983) as figuras
das espécies descritas por SPIX (1827), com uma breve diagnose,
são do próprio autor que veio a falecer precocemente, antes da
sua publicação. Sua obra foi continuada por Wagner que comple-
tou as descrições com base apenas nos desenhos originais de Spix,
o que justificaria as diferenças encontradas entre as medidas ofe-
recidas por Wagner e o material tipo original. Tanto IHERING (1890)
como FECHTER (1983), se preocuparam com o problema, revisan-
do o material tipo e oferecendo ilustrações. No entanto, em rela-
ção a D. ellipticus, FECHTER (1983) coloca ilustrações, com dúvidas
de um exemplar que não corresponde ao da espécie revisada. Con-
sideramos as ilustrações das duas valvas (vista interna) apresenta-
das por IHERING (1890), estampa 9, figuras 8 e 9, como síntipos.

Ocorrências ambientais. Vivem, total ou parcialmente
enterrados, em margens arenosas e argilosas de rios de peque-
no porte, da bacia hidrográfica do rio Iguaçu (ZANARDINI 1965) e
rios da bacia atlântica.

Comentário. A espécie foi descrita com base em exempla-
res do Rio de Janeiro. Havia um hiato geográfico de ocorrência
desde este estado até o Rio Grande do Sul até ZANARDINI (1965)
registrar a espécie para o rio Barigui, afluente do rio Iguaçu, nas
proximidades da cidade de Curitiba, no estado do Paraná. Os
exemplares examinados são idênticos aos do material figurado e
identificado por ZANARDINI (1965). O gloquídio desta espécie é do
tipo parasito de peixe segundo RICCI et al. (1990).

Diplodon (Diplodon) martensi (Ihering, 1893)
Fig. 5

Unio martensi Ihering, 1893: 100.
Diplodon rhuacoicus: Haas, 1930: 180 (partim) (non Orbigny, 1835).
Diplodon martensi: Parodiz, 1968: 7; 1973: 263; Mansur, 1970:

74; Mansur & Silva, 1999: 477; Mansur, 1999: 188.
Diplodon charruanus: Bonetto & Mansur, 1970: 244 (partim) (non

Orbigny, 1835).
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Diagnose. Distingue-se pela forma elíptica-retangulóide
(2,6 altura x 5,2 comprimento); região anterior curta, levemente
mais baixa que a posterior, apresentando um leve achatamen-
to oblíquo anterior, borda dorsal regularmente arqueada, ven-
tral reta ou levemente arqueada, região posterior regularmente
curva com ponta posterior situada na metade da altura; con-
cha pouco espessa, pouco inflada, com umbos baixos; escultu-
ra umbonal formada por raios curtos na região anterior, por
raios mais alongados e pouco convergentes na parte central
(um ou mais raios centrais convergentes formando “Vs”) e por
curtos posteriormente, podendo aparecer granulações nas ex-
tremidades distais dos raios ou formando pequenos “Vs” im-
bricados na região posterior; perióstraco castanho-escuro com
brilho seroso, em quase toda a superfície; dentes pseudo-
cardinais lamelares e curtos, o posterior levemente reforçado.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Campo Bom,
3 ex., 24.III.1971, P.C. Braun leg. (MCN 3160); Montenegro (ar-
roio Bom Jardim), 7 exs, 20.XII.1977, M.C.D. Mansur leg. (MCN
5455); São Paulo? (holótipo SBMF 3929).

Ocorrências ambientais. No açude do Parque Copesul,
Triunfo, RS, ocorreu tanto em fundo compactado e correnteza
forte, como em fundo brando e com correnteza fraca (MANSUR

et al. 1994).
Comentário. O gloquídio desta espécie é do tipo parasi-

to. Foi descrito por MANSUR & SILVA (1999) e seu ciclo parasitário
por MANSUR (1999).

Diplodon (Diplodon) pilsbryi Marshall, 1928
Fig. 6

Diplodon pilsbryi Marshall, 1928: 2.
Diplodon rhuacoicus: Haas, 1930: 180; Parodiz, 1968: 9 (partim);

Mansur, 1970: 77 (non Orbigny, 1835).

Diagnose. Distingue-se pela forma regularmente elíptica-
ovalada (altura 3,2 cm, comprimento 6,1 cm); bordas dorsal e
ventral regularmante arqueadas, ponta posterior situada na
metade da altura; umbos baixos; escultura umbonal formada
por raios curtos na região anterior, por raios mais alongados na
parte central e por curtos posteriormente, sem granulações evi-
dentes e sem convergência central; perióstraco negro e brilhan-
te, na região posterior o perióstraco é mais lamelar e sem bri-
lho; dentes pseudocardinais lamelares muito alongados.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São
Leopoldo (banhado da Olaria Linck), 2 vs, 11.XI.1985, M.
Sander e alunos leg. (MZU 807); URUGUAI, Departamento de Cerro
Largo: Cañada Grande, Felippone leg. (holótipo NMNH 368237).

Ocorrências ambientais. Em fundo arenoso de uma re-
presa, no curso superior do arroio Capivara, RS, afluente do rio
Jacuí, RS (PEREIRA et al. 2000, 2001).

Comentário. BONETTO (1964) considerou D. pilsbry como
uma espécie muito afim a Diplodon (D.) delodontus (Lamarck, 1819),
cujo gloquídio foi descrito como parasito de peixe (BONETTO 1961).
Falta, no entanto, um estudo descritivo do gloquídio de D. pilsbry
para certificar seu enquadramento no subgênero Diplodon.

O material examinado é idêntico ao registrado para a
microbacia do arroio Capivara, por PEREIRA et al. (2000, 2001) e
do rio Camaquã, Rio Grande do Sul, por MANSUR & ANFLOR (1981).

Diplodon (Rhipidodonta) hildae Ortmann, 1921
Fig. 7

Diplodon hildae Ortmann, 1921: 514.
Diplodon charruanus: Haas, 1930: 180 (partim); Haas, 1969: 515

(partim); Bonetto & Mansur, 1970: 244 (partim);
Diplodon piceus Mansur, 1970: 78 (partim) (non Orbigny, 1835).

Diagnose. Distingue-se pela forma oval (altura 2,7 cm,
comprimento 4,3 cm); região anterior muito curta, bordas dorsal
e ventral regularmante arqueadas, borda posterior truncada com
ponta posterior situada na metade da altura; umbos baixos,
escultura umbonal formada por raios geralmente curtos, com
pouca convergência central e sem granulações; perióstraco cas-
tanho e brilhante; dentes pseudocardinais muito curtos, o pos-
terior levemente arqueado.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Campo Bom
(arroio), 1 ex., 7.VI.1971, P.C. Braun leg. (MCN 3293); São
Leopoldo, IV.1983, M. Sander e alunos leg. (MZU 435); (rio dos
Sinos), 09.IV.1983, M. Sander e alunos leg. (MZU 705,752); (ba-
nhado da olaria Linck), 31.III.1984 M.E. de Paula Luchese leg.
(MZU 750, 751, 813); 03.IX.1983, M. Sander e alunos leg. (MZU
464, MZU 465, MZU 470, MZU 471, MZU 744); 11.XI.1985, M.
Sander e alunos leg. (MZU 708, MZU 814); (Parque dos Trabalha-
dores), 31.III.1984, M. Sander e alunos leg. (MZU 745); Porto Ale-
gre (foz do rio dos Sinos, BR 59), 1 ex., 22.IX.1987 (MCN 31068);
Cachoeira (rio Jacuí), J. D. Haseman leg. (CM Parátipo 1861.5864).

Ocorrências ambientais. Em substrato variado de seixos,
areia e lodo, em correnteza forte e sem correnteza, em canais
secundários do rio Jacuí, RS e tributários (MANSUR et al. 1988);
em substrato arenoso na foz do arroio Capivara, no rio Jacuí
(PEREIRA et al. 2000).

Comentário. Trata-se do primeiro registro desta espécie
para a bacia do rio dos Sinos.

Diplodon (Rhipidodonta) koseritzi (Clessin, 1888)
Fig. 8

Unio koseritzi Clessin, 1888: 172.
Diplodon koseritzi: Mansur & Silva, 1999: 477.
Diplodon charruanus: Haas, 1930: 182; Mansur, 1970: 78 (non

Orbigny, 1835).
Diplodon charruanus: Bonetto & Mansur, 1970: 244 (partim) (non

Orbigny, 1835).
Diplodon piceus Mansur, 1970: 78 (partim) (non Orbigny, 1835).

Diagnose. Distingue-se pela forma elíptica-ovalada (al-
tura 2,3 cm, comprimento 4,4 cm); bordas dorsal e ventral le-
vemente arqueadas, ponta posterior situada na metade da al-
tura, região anterior levemente mais baixa que a posterior; con-
cha baixa e inflada; escultura umbonal formada por raios cur-
tos em pequeno número e pouca convergência central, sem
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granulações; perióstraco castanho-escuro ou castanho-amare-
lado (nos exemplares jovens) e sem brilho; dentes pseudo-
cardinais lamelares curtos, o posterior levemente mais espesso.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São
Leopoldo (arroio da Manteiga), 1ex. 23.IV.1975, V.L. Lopes-
Pitoni leg. (MCN 4155).

Ocorrências ambientais. No lago Guaíba (Rio Grande do

Sul), habitam ambiente de águas calmas em sacos ou baias,
associados à vegetação de juncos (MANSUR et al. 1999, 2003b).

Comentário. Os exemplares examinados correspondem
as ilustrações oferecidas por HAAS (1930: 186, fig.5), relativas
ao material tipo de Unio koseritzi descrito por CLESSIN (1888). O
gloquídio desta espécie, do tipo não parasito, foi descrito por
MANSUR & SILVA (1999). Na bacia hidrográfica do lago Guaíba, a

Figuras 2-9. Hyriidae, vista interna da valva direita e vista externa da valva esquerda: (2) Diplodon aethiops; (3) D. berthae; (4) D. granosus
multistriatus; (5) D. martensi; (6) D. pilsbryi; 7. D. hildae; (8) D. koseritzi; (9) D. charruanus. Escala 1 cm.

2 3
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6
7

8 9
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área de ocorrência desta espécie tem sofrido pressão antrópica,
principalmente através da poluição hídrica e destruição de
habitats, bem como pela introdução de espécies exóticas e com-
petidoras de moluscos, em especial o Mytilidae Limnoperna
fortunei (Dunker, 1857). Tais fatores justificaram a inclusão de
D. koseritzi na categoria “em perigo” da lista das espécies da
fauna silvestre ameaçadas de extinção no Estado do Rio Gran-
de do Sul (MANSUR et al. 2003b).

Diplodon (Rhipidodonta) charruanus (Orbigny, 1835)
Fig. 9

Unio charruana Orbigny, 1835: 35.
Diplodon charruanus: Haas, 1930: 182 (partim); Haas, 1969: 515

(partim); Bonetto & Mansur, 1970: 244 (partim); Mansur,
1970: 78; Mansur & Silva, 1999: 479.

Diagnose, distingue-se pela forma elíptica-ovalada (altu-
ra 2,2 cm, comprimento 4,1 cm), bordas dorsal e ventral regu-
larmente arqueadas, borda posterior truncada com ponta pos-
terior situada abaixo da metade da altura; umbos baixos, escul-
tura umbonal formada por raios geralmente curtos, com pou-
ca convergência central e sem granulações; perióstraco casta-
nho e brilhante; dente pseudocardinal posterior retangular, alto
e espesso, crenulado, com poucos dentículos radiais.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Taquara, Rio
Paranhana, 1 v, 9.XI.1999, M. Bischoff & D. Pereira leg. (MCP
7650); São Leopoldo (banhado da Olaria Linck), 9 vs, 03.IX.1983,
M. Sander e alunos leg. (MZU 461, MZU 465, MZU 744); 6 vs,
11.XI.1985, M. Sander e alunos leg. (MZU 708); 2 vs, 11.XI.1985,
M. Sander leg. (MZU 817, 818); 1938, R. Oberndorfer leg. (ZS
1103, Coleção de Modell, M 3326); (rio dos Sinos), 1 ex., 1996,
alunos da escola 8 de Setembro em Estância Velha leg. (MCP
8294); Canoas (rio dos Sinos), fazenda Muradás, 3 ex.,
22.XII.1997, Felipe Quadros leg. (coleção particular FCQ s/n); 1
ex. (MCP 8550). URUGUAI, 1ex. (holótipo BMNH 1854.9.4.15);
1ex. (parátipo SBMF 3916); 1 ex. (parátipo SBMF 4303).

Ocorrências ambientais. Registrada em água corrente com
fundo de rocha, cascalho e areia grosseira no arroio Colla, aflu-
ente do rio Rosário no Departamento de Colônia, Uruguai
(MANSUR & ANFLOR 1981).

Comentário. O gloquídio desta espécie, do tipo não para-
sito, foi descrito por MANSUR & SILVA (1999), com base em mate-
rial coletado no Banhado do Taím (bacia da Lagoa Mirim).

Diplodon (Rhipidodonta) deceptus Simpson, 1914 sensu
Ortmann, 1921

Fig. 10a, 10b
Diplodon fontainianus deceptus Simpson, 1914: 1450.
Diplodon deceptus Simpson, 1914 sensu Ortmann, 1921: 539.
Diplodon delodontus expansus: Haas, 1930: 192 (partim); Haas,

1969: 524-25 (partim) (non Küster, 1856).
Diplodon rotundus gratus: Parodiz, 1968: 4 (partim); Mansur,

1970: 67 (partim) (non Lea, 1860).

Diplodon delodontus wymanii: Bonetto & Mansur, 1970: 249
(partim) (non Lea, 1860).

Diagnose. distingue-se pela concha robusta (altura 5,5 cm,
comprimento 6,9 cm) e pela forma predominantemente discóide
(Fig. 10b), às vezes ovóide (Fig.10a); região anterior muito curta, a
posterior muito alta e arredondada, podendo ser truncada poste-
riormente (característica que originou o nome D. deceptus); borda
dorsal muito arqueada e a ventral com maior abaulamento após
o meio; umbos baixos, porém inflados; escultura umbonal for-
mada por raios geralmente curtos, com pouca convergência cen-
tral, podendo haver grãos distais, brilhantes formando fileiras ra-
diais na região central da concha; perióstraco castanho e brilhan-
te; charneira larga e reforçada com dentes pseudocardinais muito
robustos, o posterior muito maior, apresentando lascas radiais.

Material examinado. D. deceptus: BRASIL, Rio Grande do Sul:
São Leopoldo, 09.IV.1983 (MZU 428); (banhado da Olaria Linck),
1 v., 03.IX.1983, M. Sander e alunos leg. (MZU 462); 1v., 03.IX.
1983, M. Sander e alunos leg. (MZU 463); 1 v., 03.IX.1983, M.
Sander e alunos leg. (MZU 469); 4v., 11.XI.1985, M. Sander e
alunos leg. (MZU 709); 3 v., 03.IX.1983, M. Sander e alunos de
Zool. leg. (MZU 754); 1 v., 11.XI.1985, M. Sander e alunos leg.
(MZU 808); 1 v., 09.IV.1983, M. Sander leg. (MZU 815); 1 v., 09.
IV.1983, M. Sander leg. (MZU 816); (rio dos Sinos), 1 v., 09.IV.
1983, M. Sander & A.S. Junior leg. (MZU 711); 1 v., 09.IV.1983,
M. Sander & A.S. Junior leg. (MZU 809); 2v., 09.IV.1983, M. Sander
& A.S. Junior leg. (MZU 810); 3 ex., 1996, alunos da escola 8 de
setembro em Estância Velha leg. (MCP 8291); (rio dos Sinos, Est.
III), 1 ex., 27.IV.1979, CESB-DMAE leg. (MCN 7018); (olaria do
arroio da Manteiga), 1 ex., 12.XI.1975, V.L. Lopes-Pitoni & S.V.
leg. (MCN 4668); 1 ex., 12.XI.1975, V.L. Lopes-Pitoni & I.L.
Veitenheimer leg. (MCN 4670); Pesqueiro (rio dos Sinos), 1 v.,
5.IV.1975, K. Saalfeld leg. (MCN 4117); Canoas (rio dos Sinos),
fazenda Muradás, 1 ex., 22.XII.1997, Felipe Quadros leg. (MCP
8549); 2 ex. (coleção particular FCQ s/n); Nova Santa Rita (rio
dos Sinos) sob a ponte Tabaí-Canoas, 1 v., 16.XII.2003, D. Perei-
ra & M.C.D. Mansur leg. (MCP 8503); São Jerônimo, arroio do
Conde, estação 13, 25.III.1982 (MCN 6629, lamninário 110B 001
a 007, gloquídios); Porto Alegre, Ilha Grande dos Marinheiros,
(MCN 3139, lamninário 137A 001 a 012, gloquídios); D. bischoffi:
rio Santa Maria, H. von Ihering leg. (BMNH 1891.4.13.22.3,
NMNH 122293); D. delodontus: (MHNG holótipo 1086/68); D.
delodontus expansus: Mundo Novo (rio Santa Maria), 7 ex., H.
von Ihering leg. (SBMF 11124); São Leopoldo, 4 ex., H. von
Ihering leg. (SBMF 11126); D. paranaensis funebralis: São Leopoldo,
1938, R. Oberndorfer leg. (ZS 1126, Coleção de Modell - M 3324);
D. expansus: São Paulo: São Paulo (rio Tietê), (Z.S. s/n, coleção de
Modell, M818).

Ocorrências ambientais. Em substrato variado de seixos,
areia e lodo, em correnteza forte no rio Jacuí, RS, canais secun-
dários e tributários (MANSUR et al. 1988); em substrato similar
na foz do arroio Capivara e margens adjacentes do rio Jacuí
(PEREIRA et al. 2000).

Comentário. Pela primeira vez foi observado o gloquídio
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desta espécie (não parasito de peixe) em material depositado
no MCN, procedente do baixo rio Jacuí e no seu delta.

Material desta espécie proveniente da bacia do rio dos
Sinos foi encontrado em coleções científicas com nomes dis-
tintos: D. bischoffi, coletado e identificado por Ihering, consi-
derado nomen nudum por PARODIZ (1968); D. delodontus expansus,
coletados por Ihering e identificado por HAAS (1930) e D.
paranensis funebralis, identificado por Modell (ZS).

Apenas os exemplares da Fazenda Muradás (Fig 10b) apre-
sentaram a forma típica arredondada como se observou em
espécimes procedentes do lago Guaíba e do rio Jacuí (MANSUR et
al. 1988, PEREIRA et al. 2000). Grande parte dos exemplares apre-
sentaram-se mais alogados e baixos, no entanto a dentição, o
contorno e forma da concha nas faces interna e externa confe-
rem com o material tipo examinado.

Castalia martensi (Ihering, 1891)
Fig. 11

Castalina martensi Ihering, 1891: 477.
Castalina martensi: Haas, 1931a: 41; Haas, 1969: 532; Mansur

& Campos-Velho, 2000: 7.
Castalia ambigua: Clessin, 1888: 171 (non Lamarck, 1819).
Castalia undosa martensi: Bonetto & Mansur, 1970: 251; Mansur,

1970: 249 (non Ihering, 1891).

Diagnose. Distingue-se pela concha de forma triangular-
eqüilateral (altura 5,5 cm, comprimento 5,1 cm); região anteri-
or muito baixa; a posterior alta, com forte carena demarcada
por um sulco posterior que parte dos umbos até a extremidade
posterior e que, no encontro da borda ventral, se destaca em
forma de bico; umbos baixos e salientes; escultura umbonal
formada por raios geralmente longos que podem alcançar um
terço da altura da concha; perióstraco castanho e sem brilho;
charneira larga e reforçada com dentes pseudocardinais muito
robustos, o posterior é muito maior, apresentando lascas radi-
ais; dentes lamelares posteriores estriados obliquamente e ou
apresentando superfície granulosa.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: rio Cama-
quã, 2 ex., 1890, Ihering leg. (síntipo BMNH s/n); 1 ex., 1890,
Ihering leg., (holótipo SBMF 3785); São Leopoldo (banhado da
Olaria Linck), 1 ex., 11.XI.1985, M. Sander leg. (MZU 821). C.
ambigua: (holótipo MHNG 151, coleção Lamarck).

Ocorrências ambientais. Nas margens do lago Guaíba,
em substrato de areia fina e na presença de junco (MANSUR 1972);
em canais secundários do rio Jacuí (Rio Grande do Sul) de cor-
renteza fraca ou ausente e em poças d’água com substrato are-
noso (MANSUR et al. 1988); no açude do Parque COPESUL de
Proteção Ambiental (MANSUR et al. 1994) e nas margens areno-
sas com camada de matéria orgânica na foz do arroio Capivara
no rio Jacuí (PEREIRA et al. 2000).

Comentário. CLESSIN (1888) citou C. ambigua para a bacia
dos Sinos com base em dois exemplares muito jovens. MANSUR

(1970) colocou esta citação como sinônimo de C. martensi. Nos
exemplares jovens (altura 1,9 cm, comprimento 2,0 cm), de C.

martensi, os raios paralelos da escultura umbonal se alongam até
ou além da metade da concha como em exemplares bem desen-
volvidos (altura 3,6 cm, comprimento 4,0 cm) de C. ambigua, o
que pode ter confundido o autor. Além disso, as bacias brasilei-
ras com ocorrência conhecida de C. ambigua são as dos rios Uru-
guai, Amazonas e Paraná, nunca tinha sido registrada para as
bacias do atlântico sudeste. O gloquídio parasito de C. martensi
foi figurado e descrito por MANSUR & CAMPOS -VELHO (1990, 2000).

Mycetopodidae Gray, 1840
Monocondylaeinae Modell, 1942

Monocondylaea minuana Orbigny, 1835
Fig. 12

Monocondylaea minuana Orbigny, 1835: 37.
Monocondylaea paraguayana: Haas, 1931a: 44; Haas, 1969: 554;

Mansur, 1970: 51 (non Orbigny, 1835).
Monocondylaea minuana: Bonetto & Mansur, 1970: 252; Mansur,

1974: 3-25.

Diagnose. Distingue-se pela forma oval (altura 3,3 cm,
comprimento 5,2 cm), região anterior relativamente alta e pro-
jetada; umbos inflados, formando um bico projetado, levemente
curvado para frente e acima da linha da charneira; nos exem-
plares jovens com umbos não erodidos aparece um sulco me-
diano; perióstraco lamelar castanho-amarelado ou castanho-
avermelhado, sem brilho.

Material examinado. Monocondylaea minuana: BRASIL, Rio
Grande do Sul: São Leopoldo (rio dos Sinos), 2 vs, 25.V.1984., M.
Sander e alunos leg. (MZU 585), (banhado da Olaria Linck), 1 v.,
11.XI.1985, M. Sander e alunos leg. (MZU 702); 1 v., 03.IX.1983,
M. Sander e alunos leg. (MZU 706); 4 vs 31.III.1984, M.E. de
Paula Luchese leg. (MZU 710); (Parque dos Trabalhadores), 5 vs,
31.III.1984, M. Sander e alunos leg. (MZU 594b). URUGUAI, Banda
Oriental (rio del Rosário), (holótipo BMNH 1854.9.4.27, coleção
do Orbigny); Monocondylaea paraguayana: ARGENTINA, Corrientes
(rio Paraná), (holótipo BMNH 1854.9.4.13, coleção do Orbigny).

Ocorrências ambientais. Em substrato de areia e seixos,
em correnteza fraca no rio Jacuí, canais secundários e tributários
(MANSUR et al. 1988); em substrato arenoso de lagoas e canais, na
Estação Ecológica do Taím (MANSUR et al. 1991); junto ao dique
do açude do Parque COPESUL de Proteção Ambiental (MANSUR et
al. 1994); em substrato arenoso com espessa camada de matéria
orgânica na foz do arroio Capivara (PEREIRA et al. 2000).

Comentário. MANSUR (1974) avaliou a variabilidade da
concha de M. minuana em toda a área de ocorrência da espécie.
O material examinado se enquadra nas formas da bacia do lago
Guaíba.

Monocondylaea corrientesensis Orbigny, 1835
Fig. 13

Monocondylaea corrientesensis Orbigny, 1835: 38.
Monocondylaea corrientesensis: Bonetto & Mansur, 1970: 253.

Diagnose. Distingue-se pela forma ovóide ou discóide
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(altura 4,8 cm, comprimento 5,0 cm); região anterior relativa-
mente baixa e pouco projetada; concha pouco inflada; umbos
relativamente baixos e pequenos com bico pequeno e pouco
projetado, sem sulco mediano; perióstraco castanho-amarela-
do, pouco lamelar na região anterior, castanho-esverdeado e
sem brilho na parte posterior.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São Leopoldo
(Parque dos Trabalhadores), 1 v., 31.III.1984, M. Sander e alunos
leg. (MZU 594a); ARGENTINA, Provincia de Corrientes: rio Batel (lectó-
tipo BMNH 1854.9.4.28, coleção do Orbigny).

Ocorrências ambientais. Na Argentina em corpos lóticos
de correnteza moderada ou corpos lênticos com vegetação aqu-
ática e águas claras (CASTELLANOS & LANDONI 1990).

Comentário. Esse é o segundo registro de coleta desta
espécie para a bacia do lago Guaíba. A primeira citação foi feita
por ORTMANN (1921), com base em material coletado no muni-
cípio Cachoeira do Sul, no rio Jacuí.

Anodontitinae Modell, 1942
Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819)

Fig. 14

Anodonta patagonica Lamarck, 1819: 88.
Anodontites patagonicus: Haas, 1931b: 95; Haas, 1969: 566;

Mansur, 1970: 39 (partim) (non Lamarck, 1819).
Anodontites patagonicus patagonicus: Bonetto & Mansur, 1970:

254 (partim) (non Lamarck, 1819).

Diagnose. Distingue-se pela forma oval (altura 3,9 cm, com-
primento 6,4 cm); região anterior relativamente alta, arredonda-
da e projetada com a extremidade anterior situada na metade da
altura da concha; região posterior alta levemente truncada, ex-
tremidade posterior arredondada situada logo abaixo da metade
da altura; borda ventral reta ou levemente arqueada; umbos pouco
inflados, sem bico projetado; perióstraco de cor variável (casta-
nho-avermelhado ao verde-amarelado), liso e com pouco brilho;
nácar salmão-amarelado, salmão-esverdeado ou com bandas con-
cêntricas alternadas entre o amarelo e o verde; capa prismática
larga na metade anterior do comprimento da concha.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Taquara
do Mundo Novo, 5 ex., Ihering leg. (SBMF 12040a); Taquara
(rio Paranhana), 1 ex., 12.XI.1999, M. Bischoff & D. Pereira leg.
(MCP 7649); Município de Caará (antigo Santo Antônio da
Patrulha), balneário João Fernandes, rio dos Sinos, 1 ex., V.1999,
C. Gimarães leg. (MCP 8288); Parobé (distrito do Poço Fundo,
rio dos Sinos), 1 ex., 9.II.1999., I. V. Luz; M. Bischoff & D. Pe-
reira leg. (MCP 8293); São Leopoldo (Banhado da Olaria Linck),
5 vs, 03.IX.1983, M. Sander e alunos leg. (MZU 468, MZU 473);
8 v., 31.III.1984, M.E. de Paula Luchese leg. (MZU 694); AMÉRICA

DO SUL, rios da bacia do rio da Prata e da Patagônia, Holótipo
(MHN Genebra 1086/93).

Ocorrências ambientais. Em substrato lodoso de um ca-
nal de irrigação de arroz na microbacia do arroio Capivara, RS
(PEREIRA et al. 2000).

Comentário. Material similar ao identificado por PEREIRA

et al. (2000) como Anodontites sp. procedente do arroio Capivara,
afluente do rio Jacuí, Triunfo, RS.

Anodontites trapezeus (Spix, 1827)
Fig. 15

Anodon trapezeus Spix, 1827; in Spix & Wagner, 1827: 28.
Anodontites trapezeus: Haas, 1931b: 97; Haas, 1969: 568; Mansur,

1970: 42.
Anodontites mortonianus: Haas, 1931b: 94 (partim); Haas, 1969:

565.

Diagnose. Distingui-se pela forma ovóide ou quase discóide
(altura 4,9 cm, comprimento 5,5 cm); região anterior arredon-
dada, relativamente curta, pouco projetada, com a extremidade
anterior situada acima da metade da altura da concha; região
posterior muito alta e truncada, extremidade posterior arredon-
dada situada na metade da altura; margem ventral muito abau-
lada com a mais inflada após a metade do comprimento da con-
cha; umbos pouco inflados, com bico evidente; perióstraco de
cor variável (castanho-avermelhado ou verde-escuro), liso e
brilhoso; nácar de variável (alaranjado ou esverdeado) iridescente
na região posterior; capa prismática larga na metade anterior.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Taquara do
Mundo Novo, 1ex., Ihering leg. (SBMF 12087); Taquara (rio
Paranhana), 1 ex., 09.II.1999, I. V. Luz; M. Bischoff & D. Pereira
leg. (MCP 8292); Taquara, (rio Paranhana)L. T. P. Ely leg. (MCN
2614); São Leopoldo (rio dos Sinos), 4 v., 25.V.1984., M. Sander
e alunos leg. (MZU 586); 2 v., 09.IV.1983, M. Sander & A. Silva
Junior leg. (MZU 698); (banhado da Olaria Linck), 3., 03.IX.1983,
M. Sander e alunos leg. (MZU 730); 28 v., 31.III.1984, M.E. de
Paula Luchese leg. (MZU 704); 2 v., 31.III.1984, M.E. de Paula
Luchese leg. (MZU 696); (olaria do arroio da Manteiga), 6 ex.,
12.XI.1075, V. Lopes & I.L. Veitenheimer leg. (MCN 4669); (Par-
que dos Trabalhadores), 11 v., 31.III.1984, M. Sander e alunos
leg. (MZU 590, 695, 703); Sapucaia do Sul (Parque Zoológico), 1
ex., 20.X.1975, Liliane leg. (MCN 4488); rio Solimões (holótipo
ZS s/n, coleção do Spix).

Ocorrências ambientais. Em substrato arenoso, no canal
do açude do Parque COPESUL, RS (MANSUR et al. 1994); subs-
trato de areia e seixos, em corenteza fraca no rio Jacuí, RS, ca-
nais secundários e tributários (MANSUR et al. 1988); substrato de
areia com espessa camada de matéria orgânica na foz do arroio
Capivara, RS (PEREIRA et al. 2000); substrato arenoso (valvas va-
zias junto com A. lucidus e A. iheringi), no rio Paranhana,
Taquara, RS (dados de coleção, MCP).

Anodontites lucidus (Orbigny, 1835)
Fig. 16

Anodonta lucida Orbigny, 1835: 40.
Anodontites lucidus: Haas, 1931b: 90; Haas, 1969: 558 (Orbigny,

1835).
Anodontites clessini: Ortmann, 1921: 594 (non Fischer, 1890).
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Figuras 10-15. Hyriidae, vista interna da valva direita e vista externa da valva esquerda: (10) D. deceptus: (a) jovem, (b) adulto; (11) Castalia
martensi; (12) Monocondylaea minuana; (13) Monocondylaea corrientesensis; (14) Anodontites patagonicus; (15) A. trapezeus. Escala 1 cm.
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Anodontites lucidus: Mansur, 1970: 48 (partim) (non Orbigny, 1835).
Anodontites obtusus lucidus: Bonetto & Mansur, 1970: 255 (non

Orbigny, 1835).

Diagnose. Distingue-se pela forma regularmente elíptica-
ovalada alongado (altura 3,0 cm, comprimento 5,9 cm); região
anterior relativamente muito projetada, regularmente arredon-
da, como a posterior que se apresenta algo mais alta e truncada;
umbos pouco inflados, bico pouco projetado; perióstraco verde-
escuro (raramente se distinguem os raios de cor mais escura, for-
mando pequenos “vs” imbricados comuns em exemplares desta
espécie registrados na bacia do rio Uruguai), liso e brilhante;
nácar verde ou cinza muito escuro; capa primática evidente.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Município
de Igrejinha (rio Paranhana), 2 ex., 09.II.1999, I.V. Luz, D. Pe-
reira & M. Bischoff leg. (MCP 7646); Parobé, Distrito de Poço
Fundo, 1 v, 10.II.1999, I.V.Luz & D. Pereira leg. (MCP 7654);
URUGUAI, Colonia: rio Rosário, 4 ex. (lectótipo e paralectótipos
BMNH 1854.12.4.834).

Ocorrências ambientais. Em substrato areno-siltoso no ca-
nal, de desagüe do açude do Parque COPESUL de Proteção
Ambiental, bacia do rio Caí, RS (MANSUR et al. 1994); substrato
arenoso (valvas vazias junto com A. trapezeus e A. iheringi), no rio
Paranhana, Igrejinha, Rio Grande do Sul (dados de coleção, MCP).

Comentário. ORTMANN (1921) figurou exemplares
coletados no rio Vacacaí, identificados erroneamente como A.
clessini. No entanto, pelas ilustrações, deduz-se pertencer à es-
pécie A. lucidus. Com base na obra de IHERING (1893), ORTMANN

(1921) mencionou o rio Santa Maria, como tributário do Ibicuí,
local de ocorrência de A. clessini (= A. lucidus). Parece ter havi-
do um segundo engano por parte de Ortmann. O rio Santa
Maria mencionado por IHERING correspondia a um tributário
do rio dos Sinos, atualmente denominado rio Paranhana, no
município de Taquara (IHERING 1910, 1923), quando o autor
visitou colônias alemãs (HENSEL 1867).

Anodontites iheringi (Clessin, 1882)
Fig. 17

Anodonta iheringi Clessin, 1882: 191.
Anodonta iheringi: Clessin, 1888: 171.
Anodontites mortonianus: Haas, 1931b: 94-95 (partim); Haas,

1969: 565. (non Lea, 1834).
Anodontites iheringi: Morretes, 1949: 27.
Anodontites patagonicus patagonicus: Bonetto & Mansur, 1970:

254 (partim).

Diagnose. Distingue-se pela forma oval (altura 3,6 cm,
comprimento 5,9 cm); região anterior regularmente projetada,
levemente afilada, e a região posterior truncada; bordas, dorsal
e ventral, regularmente arqueadas; extremidade posterior abai-
xo da metade da altura; ligamento relativamente muito espes-
so assim como a concha junto à charneira, especialmente na
região umbonal; umbos inflados, largos e o bico pouco eviden-
te; Perióstraco verde-escuro (os raios de cor mais escuras às ve-
zes visíveis), liso brilhante; nácar cinza com pouco brilho; im-

pressão do músculo adutor anterior bastante demarcada e in-
ternamente com várias linhas concêntricas bem escuras; capa
primática evidente, porém pouco espessa.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Taquara do
Mundo Novo (rio Santa Maria, atual rio Paranhana), 4 exs (a, b,
e, f, o), H. Ihering leg. (provavelmente topótipos, SBMF 11995);
3 exs, Dr. P. Bohny leg. (NHMB 1642); açude, 8 exs (b, d, f, k, l, n,
s, qu), H. Ihering leg. (SBMF 11992); Igrejinha (29º36’ e 50º50’,
rio Paranhana), 1 v., 09.II.1999, D. Pereira, M. Bischoff & I. Luz
leg. (topótipo, MCP 7644); Taquara (rio Paranhana), 1 ex.,
09.II.1999, D. Pereira, M. Bischoff & I. Luz (MCP 7643); 30 exs +
4 vs, T.P. Ely leg. (MCN 2614); Parobé (distrito do Poço Fundo,
rio dos Sinos), 1 v., 9.II.1999., I. V. Luz; M. Bischoff & D. Pereira
leg. (MCP 7645); São Leopoldo (rio dos Sinos), 2 vs, 25.V.1984.,
M. Sander e alunos leg. (MZU 692); (rio dos Sinos, Est SIII, foz do
canal da Av. João Correa), 1 ex., 16.II.1979, CESB-DMAE leg.
(MCN 6458); (banhado da Olaria Linck), 2 vs, 03.IX.1983, M.
Sander e alunos leg. (MZU 697); 1 ex., 11.XI.1985, M. Sander leg.
(MZU 700); (Parque dos Trabalhadores), 4 vs, 31.III.1984, M.
Sander e alunos leg. (MZU 695). Anodontites ferrarisi: URUGUAI,
Colônia, rio Rosário (lectótipo BMNH 1854.9.4.34, coleção
Orbigny). O material tipo de Anodontites iheringi não foi locali-
zado na coleção de Clessin depositada no SMNS. Considerou-se
ilustrações de CLESSIN (1882), estampa 4, figura 5.

Ocorrências ambientais. Em fundo de areia compactada,
no canal de desagüe do açude do Parque COPESUL de Proteção
Ambiental, bacia do rio Caí, (MANSUR et al. 1994); margens areno-
pedregosas com deposição orgânica (valvas vazias), no rio
Paranhana, Rio Grande do Sul (dados de coleção, MCP).

Comentário. Espécie originalmente descrita para o rio San-
ta Maria, atual rio Paranhana. Os exemplares examinados asse-
melham-se a Anodontites ferrarisi (ORBIGNY 1835) espécie revali-
dada por MANSUR & OLAZARRI (1995); no entanto, são mais alon-
gados e menos altos e nem todos os exemplares apresentam os
raios finos de cor verde que podem estar anastomosados ou im-
bricados formando longas ornamentações com a forma da letra
“v” sobre a área umbonal e central, que são característicos da
espécie A. ferrarisi.

Restringe-se a localidade tipo de A. iheringi (CLESSIN 1882)
para o rio Paranhana (29º36’S e 50º50’W), no município de
Igrejinha. Tanto a localidade tipo como a área de ocorrência
no lago Guaíba tem sofrido pressão antrópica, principalmente
através da poluição hídrica e destruição de habitats, bem como
a introdução de espécies exóticas de moluscos e competidoras.
Tais fatores justificaram a inclusão da espécie na categoria vul-
nerável da lista das espécies da fauna silvestre ameaçadas de
extinção no Estado do Rio Grande do Sul (MANSUR et al. 2003b).

Anodontites tenebricosus (Lea, 1834)
Fig. 18

Anodonta tenebricosa Lea, 1834,: 78; 1832-1874: 78.
Mycetopus plicatus Clessin, 1882: 191 (non Mycetopus plicatus

Sowerby, 1868).
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Mycetopus clessini Fischer, 1890: 8 (novo nome pro Mycetopus
plicatus Clessin, 1882).

Glabaris nehringi Ihering, 1893: 60 (partim).

Glabaris clessini: Simpson, 1900: 930.

Anodontites clessini: Simpson, 1914: 1450.

Anodontites soleniformis: Haas, 1931b: 93; Haas, 1969: 564.

Anodontites (Anodontites) crispatus tenebricosus: Mansur, 1970:
44; Bonetto & Mansur, 1970: 255.

Anodontites (A.) crispatus soleniformis: Mansur, 1970: 46.
Diagnose. Distingue-se pela forma elíptica-reniforme (al-

tura 2,8 cm, comprimento 7 cm); borda dorsal arqueada e a
ventral deflexionada; região anterior mais baixa e afilada, a
posterior mais alta levemente truncada junto à região dorsal e
arredondada em direção a região ventral; concha pouco sólida,
umbos baixos; perióstraco verde-escuro, fosco e geralmente
desgastado; nácar muito escuro, de cor cinza-esverdeado, com
manchas marrom e pouco iridescente; capa prismática larga.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Santo Antô-
nio da Patrulha (rio dos Sinos), 4 exs, 19.XI.1996, C.G. Silva leg.
(MZU 819); 1 ex., 19.XI.1996, C.G. Silva leg. (MCP 7647); 2 ex. +
1 v., V.1999, C. Guimarães leg. (MCP 8289); Munic. Caraá (ex
Munic. Santo Antônio da Patrulha) Balneário João Fernandes 1
ex., 30.I.1994, C.G. Silva leg. (MCP 7653); 4 ex + 1 v., 14.XI.1997,
C.V. Ribeiro leg. (MCP 6224); colônia de Taquara do Mundo Novo
(rio Santa Maria, atual Paranhana), 2 exs + 1v., 1881, H. von
Ihering leg. (SBMF 11966, na etiqueta constava A. soleniformis,
Ihering det.).

Ocorrências ambientais. Segundo CASTELLANOS & LANDONI

(1990) esta espécie é muito comum na bacia do rio Uruguai,
em fundo arenoso e muito pedregoso, de águas bastante velo-
zes e claras.

Comentário. CLESSIN (1882) descreveu Mycetopus plicatus
para Taquara do Mundo Novo. FISCHER (1890) constatou que o
nome dado por Clessin era um homônimo de outra espécie
descrita por SOWERBY (1868), oferecendo o novo nome Mycetopus
clessini a M. plicatus. IHERING (1893), desconhecendo o trabalho
de FISCHER (1890), propos a nova espécie Glabaris nehringi, com
base na figura de CLESSIN (1882) e no exame de exemplares “idên-
ticos”, coletados no rio Santa Maria (atual rio Paranhana, da
bacia do rio dos Sinos). O material que Ihering coletou no rio
Piracicaba, São Paulo, colocando sob o mesmo nome G. nehringi,
pertence provavelmente à espécie A. soleniformis. SIMPSON (1914)
organizou pela primeira vez esta sinonímia, reunindo a espécie
A. clessini ao grupo de A. tenebricosus.

HAAS (1931b) citou A. soleniformis para Taquara. O exame
de exemplares de A. tenebricosus, procedentes das nascentes des-
te rio demostrou a presença de formas muito alongadas seme-
lhantes a A. soleniformis, o que levou o autor a uma identifica-
ção errônea. Formas muito semelhantes às encontradas no rio
dos Sinos foram identificadas por ZANARDINI (1965) como A.
tenebricosus para o rio Atuba, no município de Curitiba, Paraná.
BONETTO & EZCURRA (1965) revisaram a espécie e concluiram que
seria impossivel separar A. tenebricosus de A. soleniformis. Assim,

reuniram ambas como subespécies de Anodontites crispatus ssp. e
delimitaram a área de ocorrência da primeira para o Paraná infe-
rior, rio da Prata e rio Uruguai e a A. crispatus soleniformis para o
alto Paraná e Paraguai. BONETTO (1967) colocou A. soleniformis na
sinonímia de A. crispatus tenebricosus considerando esta como
uma forma mais alta e menos alongada, que predominaria nas
bacias dos rios da Prata e Uruguai. MANSUR (1970) considerou M.
plicatus como sinônimo de A. crispatus tenebricosus e G. nehringi
como sinônimo de A. crispatus soleniformes. Faltam ainda estu-
dos mais detalhados sobre as variações populacionais e a
biogeografia destes táxons a fim de definir melhor a separação
ou não, em categorias específicas ou subespecíficas.

Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819)
Fig. 19

Anodonta trapesialis Lamarck, 1819: 87.
Anodonta gigantea: Clessin, 1888: 171.
Anodonta riograndensis Ihering, 1890: 158.
Anodontites exoticus susanae: Haas, 1931b: 101 (partim); Haas,

1969.
Anodontites trapesialis trapesialis: Haas, 1931b: 98 (partim).
Anodontites trapesialis forbesianus: Mansur, 1970: 35-38;

Veitenheimer, 1973b: 32-49.
Anodontites trapesialis susanae: Bonetto & Mansur, 1970: 256.

Diagnose. Distingue-se pela forma trapezóide (altura 7,3 cm,
comprimento 12 cm), valvas infladas, de espessura relativamente
fina; região anterior mais baixa, com a extremidade anterior arre-
dondada, porém levemente projetada acima da metade da altura;
região posterior mais alta que a anterior e truncada obliquamen-
te, com a aresta posterior abaixo da metade da altura; borda dorsal
quase reta, a ventral arqueada e mais projetada ventralmente na
metade posterior; umbos inflados e largos, com os bicos (extremi-
dade distal dos umbos) pouco evidenciados; perióstraco varia do
verde-claro ao verde-escuro, liso brilhante, podendo apresentar
raios esverdeados; nácar prateado-esverdeado ou cinza-azulado,
iridescente; capa primática evidente, porém estreita.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Novo Ham-
burgo (margem direita do rio dos Sinos, no arroio Luiz Rau tam-
bém denominado arroio Preto), 12 exs + 4vs, C.J. Becker leg. (MCN
5507); São Leopoldo, 2 vs, 9.IV.1983 (MZU 429); (olaria do arroio
da Manteiga), 8 exs, 12.XI.1975, V. Lopes, I. L. Veitenheimer, Beth
& Karin leg. (MCN 4536); (riacho afluente do arroio da Mantei-
ga), 4 exs, 23.V.1975, V. Lopes leg. (MCN 4172); (arroio da Man-
teiga), 2 exs, 23.IV.1975 V. Lopes leg. (MCN 4236); (banhado da
olaria Linck), 2 v., 11.XI.1985, M. Sander e alunos leg. (MZU 588,
693); (Parque dos Trabalhadores), 1 v., 31.III.1984, M. Sander e
alunos leg. (MZU 699); (Estação Ecológica Municipal em São
Leopoldo, em meandro lateral em forma de ferradura do rio dos
Sinos), 1 ex., 1999, Zildo leg. (MCP 7648); São Leopoldo (rio dos
Sinos, 5 km oeste da sede do município), 2 exs, 1967 C.O. Berg
leg. (CM 1968-4); Taquara do Mundo Novo, 1 ex., H. v. Ihering
leg. (SBMF 12098); Sapucaia do Sul (lago do Parque Zoológico), 3
exs, 21.X.1989, M. T. Q. Melo & R.P. Leal leg. (MCN 31999).
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Anodonta trapesialis: BRASIL, (holótipo MHNG 1086/83, ex.11 e 12,
coleção Lamarck); Anodonta riograndensis: Brasil, Rio Grande do
Sul, rio Camaquã, 4v., s/d, H. v. Ihering leg. (BMNH s/n,); A.
giganteus: BRASIL, rio Solimões (6 síntipos da coleção de SPIX, ZS s/
n); Anodontites forbesianus: rio Uruguai, Wyman leg. (NMNH 86694,
coleção de Lea).

Ocorrências ambientais. Ocorreram em substrato de areia
e seixos, em correntezas fortes, fracas ou ausentes, no rio Jacuí e
alguns de seus tributários (MANSUR et al. 1988); em areia coberta
por espessa camada de matéria orgânica, nas lagoas da Estação
Ecológica do Taím (MANSUR et al. 1991); em canal com água cor-
rente forte e fundo arenoso compactado e em fundo arenoso
mole com correnteza fraca, no Parque COPESUL (MANSUR et al.
1994); em fundo lodoso de açudes e canais de irrigação, na
microbacia do arroio Capivara (PEREIRA et al. 2000); no lago Guaíba,
junto ao junco e na areia fofa sem limo (VEITENHEIMER 1973b).

Comentário. As valvas examinadas de A. trapesialis apre-
sentam contorno variado, sendo que, dentre as formas ilustra-
das por SIMONE (1994), quatro delas puderam ser distinguidas:
D, I, H e J. Esta variação provavelmente levou os autores CLESSIN

(1888) e HAAS (1931b) a citarem nomes diferentes para esta es-
pécie, no rio dos Sinos.

Mycetopodinae Adams & Adams, 1856
Mycetopoda legumen (Martens, 1888)

Fig. 20
Anodonta legumen Martens, 1888: 65.
Mycetopoda legumen: Ihering, 1910: 120; Ihering, 1923: 537; Haas,

1931b: 103; Haas, 1969: 576; Bonetto & Mansur, 1970: 253;

Mansur, 1970: 48; Veitenheimer-Mendes & Mansur, 1978a:
38; 1978b: 532; Mansur & Veitenheimer-Mendes, 1979: 698.

Diagnose. Distingue-se pela forma elíptica-rombóide (al-
tura 3 cm, comprimento 8,5 cm), com extremidade anterior curta,
arredondada e mais estreita em relação a região posterior, que
forma uma ponta mediana ou com tendência ventral, margem
posterior truncada obliquamente, margem dorsal geralmente
reta, continuando-se com a margem posterior e a anterior nor-
malmente sem formar ângulo, margem ventral levemente ar-
queada; carena posterior baixa diminuindo gradualmente; umbos
pouco proeminentes e desgastados, situados em torno de ¼ do
comprimento da concha; valvas pouco entreabertas na região
anterior; perióstraco varia do amarelo-esverdeado ao castanho-
avermelhado, brilhante na região anterior e mediana; linhas de
crescimento notórias, percebendo-se às vezes demarcações mais
escuras; o pé apresenta intumescência distal, porém pode reco-
lher-se inteiramente para o interior da concha, o que não acon-
tece com as demais espécies do gênero.

Material examinado: BRASIL, Rio Grande do Sul: Novo Ham-
burgo (poço do carvão, margem esquerda do rio dos Sinos),
23.VI, 28.III.1986, C. J. Becker leg. (MCN 30006); São Leopoldo
(arroio da Manteiga), 12 ex., I. L. Veitenheimer, V. Lopes &
Sherer leg. (topótipos MCN 4537); São Leopoldo (Parque dos
Trabalhadores), 2 v., 31.III.1984, M. Sander e alunos leg. (MZU
592); Canoas (fazenda Muradás, rio dos Sinos), 1 ex., 22.XII.
1997, Felipe Quadros leg. (coleção particular FCQ s/n).

Ocorrências ambientais. Em substrato de areia fina e
compactada em águas abrigadas no arroio da Manteiga, aflu-
ente do rio dos Sinos, e no lago Guaíba, entre Ponta Grossa e

Figuras 16-20. Mycetopodidae: (16-17) vista interna da valva direita e vista externa da valva esquerda: (16) Anodontites lucidus; (17)
vista interna da valva esquerda e vista externa da valva direita de A. iheringi; (18-20) vista interna da valva direita e vista externa da valva
esquerda: (18) A. tenebricosus; (19) Anodontites trapesialis; (20) Mycetopoda legumen. Escala 1 cm.

16 17

19 20
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Ponta da Cuíca (VEITENHEIMER-MENDES & MANSUR 1978a); açude e
canal de fundo lodoso do sistema de irrigação do arroio Capivara
(PEREIRA et al. 2000).

Comentário. MANSUR & VEITENHEIMER-MENDES (1979) restrin-
giram a localidade tipo da espécie para o arroio da Manteiga,
afluente do rio dos Sinos, São Leopoldo. Tanto a localidade
tipo como a área de ocorrência, no lago Guaíba, têm sofrido
forte pressão antrópica, através da poluição hídrica, destruição
de habitats, e principalmente devido à introdução de espécies
exóticas de moluscos. Tais fatores justificaram a inclusão da
espécie na categoria vulnerável da lista das espécies da fauna
silvestre ameaçadas de extinção no Estado do Rio Grande do
Sul (MANSUR et al. 2003b).

Leilinae Morretes, 1949
Leila blainvilliana (Lea, 1834)

Fig.21
Anodonta blainvilliana Lea, 1834: 78.
Leila blainvilleana: Haas, 1931b: 102.
Leila blainvilleana: Bonetto & Mansur, 1970: 255.
Leila blainvilliana: Veitenheimer, 1973a: 67.

Diagnose. Distingue-se pela forma trapezóide e oblíquo
(altura 6,6 cm,  comprimento 10 cm); umbos na posição ante-
rior, muito inflados; charneira sinuosa, levemente alada na fren-
te dos umbos formando um bico; cavidade subumbonal rasa,
com várias impressões dos músculos dorsais dispostas em filei-
ra oblíqua; linha palial retilínea ou côncava em relação à mar-
gem ventral, forma um sinus anterior ao músculo adutor pos-
terior, arredondado ou anguloso e profundo; fresta intervalvar
evidente na direção antero-posterior; perióstraco de cor variá-
vel (castanho-claro, castanho-escuro ou castanho-esverdeado);
capa prismática muito estreita.

Ocorrências ambientais. Em substrato areno-lodoso, no
Porto Belinho, próximo à foz do arroio Capivara no rio Jacuí
(PEREIRA et al. 2000); em substrato arenoso, sem correnteza, em
canais secundários do rio Jacuí e no arroio do Conde (MANSUR

et al. 1988); no lago Guaíba junto aos juncos e em areia fofa
sem limo (VEITENHEIMER 1973a).

Comentário. VEITENHEIMER (1973a) revisou a espécie e res-
tringiu a localidade-tipo à praia do Guarujá, no lago Guaíba,
no município de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul,
Brasil. Registra-se L. blainvilliana pela primeira vez para a bacia
do rio dos Sinos.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Canoas (fa-
zenda Muradás, na margem arenosa do rio dos Sinos), 1 ex.,
22.XII.1997, Felipe Quadros leg. (MCP 8546).

Corbiculidae Gray, 1847

Cyanocyclas limosa (Maton, 1811)
Fig. 22

Tellina limosa Maton, 1811: 325.
Corbicula (Cyanocyclas) guahybensis Marshall, 1927: 4.

Corbicula (Cyanocyclas) iheringi Marshall, 1927: 6.
Neocorbicula limosa: Parodiz & Hennings, 1965: 69; Garces et

al., 1989: 507; Focht & Veitenheimer-Mendes, 2001: 38.

Diagnose. Distingue-se das espécies do gênero e de
Corbicula pela presença de um pequeno sinus palial de formato
triangular junto ao músculo adutor posterior, sifões alonga-
dos, e concha praticamente lisa (sem ondulações comarginais,
que são muito evidentes em Corbicula), e das demais espécies
de Cyanocyclas pela concha mais baixa, menos inflada e umbos
pouco projetados acima da linha da charneira.

Ocorrências ambientais. Em margens arenosas de lagoas
e canais na Ecológica do Taím (MANSUR & GARCES 1988); em pro-
fundidades inferiores a 2 m, em leito arenoso, no lago Guaíba
(FOCHT & VEITENHEIMER-MENDES 2001).

Comentário. Distingue-se das espécies exóticas também
por ser vivípara, com um período longo de incubação, liberan-
do alguns indivíduos jovens de dimensões geralmente acima
de 2 mm.

Dentre o material coletado no Guaíba e Rio dos Sinos, que
foi presenteado por H. von Ihering ao USNM, MARSHALL (1927)
descreveu duas espécies novas para o gênero Corbicula
(Cyanocyclas). Com base em uma só valva oriunda de São
Leopoldo, este autor homenageou o coletor doador decrevendo
Corbicula iheringi cujas medidas correspondem a 22 mm de com-
primento, 18,5 mm de altura e 12 mm de diâmetro (medida
estimada, caso as duas valvas estivessem presentes). Trata-se do
primeiro registro do gênero e da espécie para a referida bacia.
Posteriormente, PARODIZ & HENNINGS (1965) colocaram a espécie
C. iheringi na sinonímia de C. limosa.

Até pouco tempo este gênero era mais conhecido como
Neocorbicula Fischer, 1887, segundo revisão de PARODIZ & HENNINGS

(1965). Mais recentemente, PARODIZ (1996: 266) reconheceu a
prioridade de Cyanocyclas, gênero endêmico da parte mais leste
da América do Sul (PARODIZ & HENNINGS 1965).

A reprodução e distribuição sazonal de uma população
de C. limosa da bacia hidrográfica do lago Guaíba, a qual está
inserida a bacia do rio dos Sinos, foram descritas por FOCHT &
VEITENHEIMER-MENDES (2001).

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São
Leopoldo (rio dos Sinos, entrada do arroio Kruze), 5 exs, 5.X.
1973, I.L.Veitenheimer leg. (MCN 3692).

Corbicula largillierti (Philippi, 1844)
Fig. 23

Cyrena largillierti Philippi, 1844: 163.
Cyrena largillierti: Philippi, 1847: 75.
Corbicula largillierti: Prashad, 1929: 51.
Corbicula manilensis: Veitenheimer-Mendes, 1981: 65 (non

Philippi, 1844).
Corbicula largillierti: Martins et al., 2004: 132.

Diagnose. Distingue-se das demais espécies do gênero por
apresentar a concha (altura 1,6 e comprimento 2,61 mm) com
as estrias concêntricas da superfície externa mais baixas e mui-
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to próximas entre si; forma da concha é mais alongada no sen-
tido antero-posterior que na altura, os umbos são mais baixos,
perióstraco mais amarelado e o nácar roxo-acincentado. Integri-
paliada (sem sinus palial).

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Taquara (rio
Paranhana), 2 exs, 9.II.1999, I. V. Luz, M. Bischoff & D. Pererira
leg. (MCP 8548); Taquara (rio Paranhana), 18 exs 09.II.1999, I.V.
Luz, M. Bischoff & D. Pereira leg. (MCP 7651); Parobé (distrito
do Poço Fundo, rio dos Sinos), 21exs + 3 vs 09.II.1999, I. V. Luz;
M. Bischoff & D. Pereira leg. (MCP 7652); São Leopoldo (banha-
do da Olaria Linck), 11.XI.1985, M. Sander leg. e alunos (MZU
755); Nova Santa Rita (ponte Tabaí-Canoas, rio dos Sinos), 6 ex
+ 7 vs, 16.XII.2003, D.Pereira & M.C.D. Mansur leg. (MCP 8500).

Ocorrências ambientais. Valvas vazias foram obtidas no
rio Paranhana (Taquara) junto com A. lucidus e A. patagonicus;
nas margens pedregosas do rio Parahana, Igrejinha, nas mar-
gens arenosas íngremes do rio dos Sinos, Parobé; nas margens
arenosas de lagoas e canais na Estação Ecológica do Taím (MANSUR

& GARCES 1988); em canal de água corrente em fundo compactado
no Parque COPESUL de Proteção Ambiental (MANSUR et al. 1994).

Comentário. Esta espécie é facilmente confundida com C.
fluminea, no entanto apresenta a concha mais frágil, menor al-
tura e umbos mais baixos. CALLIL & MANSUR (2002) observaram
diferenças significativas quanto ao comprimento, altura, largu-
ra e peso da concha seca e com partes moles, entre esta espécie e
C. fluminea, em populações do Pantanal do Mato Grosso. Tanto
estas autoras como DARRIGRAN (1991) observaram que C. largillierti
é pioneira e que após a chegada de C. fluminea a primeira desa-
parece aos poucos, provavelmente devido à competição interes-
pecífica. MARTINS et al. (2004) compararam e diferenciaram três
espécies do gênero (C. fluminea, C. largillierti e C. aff. fluminalis)
no lago Guaíba, em Viamão, Rio Grande do Sul.

Corbicula fluminea (Müller, 1774)
Fig. 24

Telina fluminea Müller, 1774: 214.
Corbicula fluminea: Prashad, 1929: 51.
Corbicula fluminea: Martins et al., 2004: 131.

Diagnose. contorno triangular equilateral, concha rela-
tivamente robusta (altura 1,8 e comprimento 2 mm); com um-
bos altos, inflados e afilados distalmente; estrias concêntricas
da superfície externa, muito evidentes, altas e espaçadas; re-
gião posterior ligeiramente projetada, formando o “rostro” con-
forme ITUARTE (1994), com a aresta posterior situada bem abai-
xo da impressão do músculo adutor posterior; perióstraco mar-
rom-amarelado ou marrom-esverdeado, geralmente brilhante;
nácar branco ou levemente amarelado e sem brilho no centro,
com a borda abaixo da linha palial, arroxeada ou marrom, com
certo brilho; sem sinus palial.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Nova San-
ta Rita (ponte Tabaí-Canoas, rio dos Sinos), 2ex. + 7 vs, 16.XII.
2003, D.Pereira & M.C.D Mansur leg. (MCP 8501).

Ocorrências ambientais. Em sedimento arenoso nas mar-

gens do rio dos Sinos.
Comentário. Espécie de origem asiática introduzida na

bacia do lago Guaíba posteriormente à chegada de Corbicula
largillierti que foi coletada pela primeira vez na década de 1970
e reconhecida inicialmente como Corbicula manilensis (Philippi,
1841) por VEITENHEIMER-MENDES (1981). Em áreas de maior cor-
renteza da água ou batimento de ondas provocadas pelo ven-
to, a espécie costuma apresentar-se muito erodida na área
umbonal, menor altura, coloração escura e sem brilho, em re-
lação às populações de águas mais calmas. Este fenômeno, es-
tudado e ilustrado por ITUARTE (1994), também ocorre com as
demais espécies de Corbicula e mesmo com Cyanocyclas.

Sphaeriidae Deshayes, 1855 (1820)
Euperinae Heard, 1965

Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer, 1975.
Fig. 25

Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer, 1975: 25.

Diagnose. Distingui-se pela forma discóide ou oval (altura
3,2 e  comprimento 4 mm); borda anterior curta e baixa, poste-
rior alta e truncada; umbos arredondados e inflados, anteriores
à metade do comprimento; presença de bisso relativamente del-
gado; perióstraco marrom-claro translúcido e finamente pregue-
ado; internamente aparecem manchas (pontuações) negras ou
violáceas levemente projetadas, distribuídas isoladamente ou
agrupadas formando manchas maiores geralmente situadas na
região distal dos umbos, que podem ser vistas por transparência
fora da concha, principalmente em exemplares juvenis.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: Nova San-
ta Rita (ponte Tabaí-Canoas, no rio dos Sinos), 1 ex.,
16.XII.2003, D. Pereira & M.C.D Mansur leg. (MCP 8497).

Ocorrências ambientais. Vive fixa por fio de bisso, prefe-
rencialmente, em raízes de “aguapé-de-baraço”, Eichhornia
azurea (Sw.) Kunth, e mais raramente em outras macrófitas aqu-
áticas marginais, que se adensam nos canais e margens das ilhas
do delta do Jacuí e demais cursos inferiores de rios tributários
da bacia do lago Guaíba (MANSUR et al. 1988, 1994, VOLKMER-
RIBEIRO et al. 1984). É uma espécie abundante, não ultrapassan-
do 7 a 8 mm de comprimento, amplamente distribuída nos
rios e lagos da Bacia do Atlântico Sul.

Sphaeriinae Baker, 1927
Pisidium globulus Clessin, 1888

Fig. 26

Pisidium globulus Clessin, 1888: 173.

Diagnose. Distingue-se pela forma discóide ou oval; pe-
quena (altura 2,4 e comprimento 3 mm), concha globosa e alta;
região anterior pouco projetada e a posterior arredondada;
umbos inflados, baixos e projetados acima da margem dorsal e
deslocados para trás, posteriores à metade do comprimento;
superfície brilhante de cor branca a amarelo muito pálido; al-
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Figuras 21-28. (21) Mycetopodidae, vista interna da valva direita e vista externa da valva esquerda de Leila blainvilliana, escala 1 cm;
(22-24) Corbiculidae, vista interna da valva direita e vista externa da valva esquerda: (22) Cyanocyclas limosa; (23) Corbicula largillierti;
(24) Corbicula fluminea, escala 1 cm; (25-26) Sphaeriidae, vista interna das valvas direita e esquerda e vista externa da valva esquerda:
(25) Eupera klappenbachi, escala 2 mm; (26) Pisidium globulus, escala 1 mm; (27-28) vista interna da valva direita e vista externa da valva
esquerda: (27) Sphaeriidae, Pisidium sterkianum, escala 2 mm; (28) Mytilidae, Limnoperna fortunei, escala 1 cm.
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gumas linhas concêntricas são mais escuras e demarcadas.
Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: “Taguara”

(atual Taquara) S. Brasilien Ihering leg., 1 ex. identificado como
“P. orbignyi Cl.” (ZMHU 36506); Sapucaia do Sul (afluente do
arroio José Joaquim, na Vila Vargas), 2 ex., 1991, D. Pereira leg.
(MCP 8505). BRASIL, Rio Grande do Sul, rio Caí, arroio Maratá,
76 ex., XI.2001, M. Gallon leg. (MCP 8553).

Comentário. Tentou-se localizar o material-tipo no SMNS,
onde foi depositada a coleção de S. Clessin, no entanto não foi
encontrado. Em visita realizada em 1986 ao Museu de Berlim,
pela autora sênior, foram encontrados quatro exemplares pro-
cedentes de Taguara (= atual município de Taquara) coletados
por Ihering, com etiqueta mencionando o nome Pisidium
orbignyi CL. seguido do nome P. pulchellum ORB. Segundo CLESSIN

(1879) o nome Cyclas pulchella Orbigny, 1835 era pré-ocupado
pelo da espécie P. pulchellum Jenyns descrita para a Europa.
Assim, um novo nome, Pisidium orbignyi Clessin, 1879, foi dado
à espécie P. pulchella.

Após consulta ao curador da coleção de moluscos do
ZMHU, Matthias Glaubrecht, em maio de 2004, soube-se tratar
provavelmente do material tipo de Clessin, coletado por Ihering
na localidade tipo de P. globulus e as medidas do exemplar maior
conferirem com as da descrição original (altura 2,5 mm e com-
primento 3 mm). Segundo o Dr. Glaubrecht a etiqueta foi escri-
ta por Eduard von Martens, curador daquela coleção até 1904.

Os exemplares examinados (altura 2,1 mm, comprimen-
to 2,4 mm e diâmetro 1,7 mm), oriundos um córrego tributá-
rio do arroio José Joaquim, afluente da margem esquerda do
rio dos Sinos, em Sapucaia do Sul, são ligeiramente menores,
mas apresentam proporções semelhantes àquelas oferecidas na
descrição de P. globulus. Esta espécie também guarda algumas
semelhanças e proporções com P. vile Pilsbry, 1897 (altura 2,4;
comprimento 2,6 e diâmetro 2,0 mm), redescrita e ilustrada
por ITUARTE (1995) e MANSUR et al. (1991). Quando PILSBRY (1897)
descreveu P. vile não mencionou nem estabeleceu comparações
com o material descrito por CLESSIN (1888). Deduz-se diante
destes fatos, que, muito provavelmente, Pilsbry não teve aces-
so ao material, nem à obra mais recente de Clessin. PILSBRY (1897)
apenas comentou e comparou as espécies descritas por ele com
Pisidum orbignyi Clessin, 1879.

Após a descrição original, P. globulus foi citada apenas uma
vez por HAAS (1959) quando o autor examinou material coleta-
do em Nova Teutônia, no estado de Santa Catarina. Este mate-
rial foi depositado no Museu de História Natural de Chicago.

Pisidium sterkianum Pilsbry, 1897
Fig. 27

Pisidium sterkianum Pilsbry, 1897: 291.
Diagnose. Distingue-se das demais espécies do gênero pela

forma oval ou ovóide; tamanho avantajado (altura 4 e compri-
mento 6 mm); região anterior bastante projetada e a posterior
truncada e relativamente curta, geralmente formando um ân-
gulo no encontro da margem dorsal com a posterior; umbos

inflados, baixos, largos, não muito projetados acima da mar-
gem dorsal e deslocados para trás, posteriores a metade do com-
primento; perióstraco amarelo-palha e finamente estriado.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul: São Leopol-
do, 2 exs + 1 v., 1909, Schupp leg. (MZUSP 2197); 27 vs + 6 exs
(MZUSP 963); 1 ex. (MZUSP 957).

Ocorrências ambientais. Em praia arenosa no rio Jacuí
(MANSUR et al. 1988) e em margens com substrato constituído
de silte, areia e cascalho, no arroio Capivara (PEREIRA et al. 2000,
2001).

Comentário. P. sterkianum (altura 5,0, comprimento 6,0 e
diâmetro 3,8 mm) é a maior espécie do gênero na América do
Sul (PILSBRY 1897). Durante o exame da coleção do MZUSP, foram
encontrados vários lotes desta espécie identificados como
Pisidium globulus Clessin, 1888, oriundos do município de São
Leopoldo. Trata-se de material coletado posteriormente à descri-
ção desta espécie, doado a H. von Ihering na ocasião em que
provavelmente ainda trabalhava no antigo Museu Paulista. Ini-
cialmente pensou-se tratar da espécie descrita por Clessin, uma
vez ser São Leopoldo muito próximo de Taquara (localidade típi-
ca de P. globulus). Mas o material examinado (altura 4,8, compri-
mento 6,0 e diâmetro 3,4 mm) não se enquadra nas medidas
fornecidas por Clessin para P. globulus (comprimento 3,0; altura
2,5 e diâmetro 2,0 mm) e sim nas medidas e características da
espécie P. sterkianum (comprimento 6, altura 5 e diâmetro 3-
8 mm), que atinge o dobro do comprimento de P. globulus.

Mytilidae Rafinesque, 1815
Mytilinae Rafinesque, 1815

Limnoperna fortunei (Dunker, 1857)
Fig. 28

Diagnose. Concha triangular-retangulóide (mitilóide) e
bissada (comprimento 3,8 cm), perióstraco castanho-amarela-
do ou castanho-esverdeado, com manchas radiais violáceas.

Material examinado. BRASIL, Rio Grande do Sul, Canoas,
Vila Rio Branco, arroio das Garças, estação de captação da
CORSAN, 290 ex., 1.III.2004, M.C.D. Mansur, C.P. dos Santos,
F. Cardoso leg. (MCP 8544); 43 ex. (MCP 8543); Porto Alegre,
Belém Novo, Praia do Veludo (Associação de Pescadores), 2ex.,
18.XII.2003, M.C.D. Mansur leg. (MCP 8551).

Ocorrências ambientais. Animal gregário que se fixa aos
substratos endurecidos e firmes com auxílio de fio de bisso.
Forma grandes aglomerações, especialmente sobre rizomas e
raízes de plantas marginais fixas ou outros objetos firmes. Sua
densidade é menor em plantas flutuantes ou semiflutuantes
(MANSUR et al. 2003a).

Comentário. Espécie invasora originária do sudeste asiáti-
co, conhecida vulgarmente como mexilhão-dourado, foi regis-
trada pela primeira vez no Brasil, junto ao delta do rio Jacuí, em
novembro de 1998. No Guaíba, forma grandes aglomerados (>
140.000 ind./m2), provocando alterações na estrutura da comu-
nidade bentônica e da flora aquática. Danifica os cascos e moto-
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res de embarcações e entope sistemas refrigeração de indústrias,
encanamentos, filtros, bombas de recalque e adutoras que cap-
tam água bruta para abastecimento das cidades (MANSUR et al.
2003a). O material examinado provém do arroio das Garças, um
tipo de canal, junto ao delta do Jacuí, que estabelece ligação
entre a desembocadora do rio dos Sinos e do rio Gravataí (MANSUR

et al. 2004b). Desde o ano de 2002, esta espécie vem provocando
entupimentos das bombas e tubulações da captadora de água,
junto a esse arroio, que pertence à Companhia Rio-Grandense
de Saneamento (CORSAN), e que abastece as cidades de Canoas
e Cachoerinha. Até 2004 esta espécie ocupava, no Rio Grande
do Sul, uma área que abrange o baixo rio Jacuí, desde Santo
Amaro no município de General Câmara, os cursos inferiores
dos rios Taquari, Caí, Sinos e o Gravataí, até o extremo sul da
Laguna dos Patos (MANSUR et al. 2004 a, b). Expedições recentes
demostraram a ampliação da área de ocorrência, com registros
no município de Rio Pardo, junto ao rio Jacuí, no Porto de Estre-
la, junto ao rio Taquari e mais ao sul, na localidade da Capilha
(Taím) na lagoa Mírim. No rio dos Sinos sua ocorrência foi anun-
ciada em periódicos locais (julho de 2006) para o município de
Sapucaia do Sul.

DISCUSSÃO

Na bacia do rio dos Sinos foram constatadas 27 espécies
de moluscos bivalves de água-doce: na zona superior ocorre-
ram apenas duas espécies; na zona média, 11 espécies e na zona
inferior, 24 espécies. A bacia do rio dos Sinos apresentou eleva-
do número de espécies (riqueza) de bivalves nativos em relação
aos levantamentos realizados anteriormente na bacia do Guaíba
e em suas sub-bacias (BONETTO & MANSUR 1970, MANSUR et al.
1988, 1994, PEREIRA et al. 2000).

Em levantamentos de espécies de bivalves límnicos Unio-
noida (BONETTO & MANSUR 1970, MANSUR et al. 1988, 1991, 1994,
PEREIRA et al. 2000, 2001, SERRANO et al. 1998), em bacias hidro-
gráficas do Rio Grande do Sul e de outros estados, foram senti-
das as mesmas dificuldades quanto à identificação taxonômica,
devido à variabilidade intrapopulacional e a clinização.

Comentários sobre as dificuldades encontradas em rela-
ção à taxonomia do gênero Diplodon foram realizados por PARODIZ

(1968, 1973). ORTMANN (1921) considerou Diplodon um gênero
composto por conchas e tipos mais ou menos indiferenciáveis
enquanto os outros gêneros da ordem Unionoida apresentari-
am formas mais peculiares e marcantes.

Portanto, são necessárias algumas considerações sobre a
diferenciação de espécies do gênero, como segue.

A identificação de gloquídios, desconhecidos até o mo-
mento para algumas espécies contribuiu para a melhor defini-
ção dos subgêneros e das espécies do gênero Diplodon ocorrentes
na bacia do rio dos Sinos: subgênero Diplodon (gloquídios para-
sitos), D. (D.) aethipos, D. (D.) berthae, D. (D.) granosus multistratus,
D. (D.) martensi, D. (D.) pilsbryi; subgênero Rhipidodonta (gloquí-
dios não parasitos), D. (R.) hildae, D. (R.) koseritzi, D. (R.) charrua-
nus e D. (R.) deceptus.

Devido falta de dados sobre larvas, diferentes autores apre-
sentaram listas sinonímicas divergentes para as espécies de
Diplodon. Para ORTMANN (1921), constam na sinonímia de D.
charruanus as espécies D. aethiops, D. hildae e D. berthae. As espé-
cies D. aethiops, D. koseritzi, D. hildae e D. berthae foram conside-
radas sinônimos de Diplodon charruanus por HASS (1931) e BONETTO

(1964). No entanto, os gloquídios de D. berthae e D. hildae são
respectivamente dos tipos parasito de peixe e não parasito
(ORTMANN 1921, MANSUR & SILVA 1999), ou seja, pertencem res-
pectivamente aos subgêneros Diplodon e Rhipidodonta. O
gloquídio de Diplodon charruanus é do tipo não parasito (MANSUR

& SILVA 1999). Além disso, D. berthae e D. hildae apresentam for-
mas distintas da concha, elíptica-ovalada e oval respectivamen-
te, sendo que na primeira se verifica internamente uma eleva-
ção oblíqua que sai da cavidade sub-umbonal até a região medi-
ana da concha, seguida de uma depressão obliqua interna. Ape-
sar de D. charruanus apresentar gloquídio não parasito (MANSUR

& SILVA 1999) como D. hildae, difere de D. hildae também pela
forma da concha e pelo dente pseudocardinal posterior, que é
alto e crenulado. D. charruanus e D. pilsbryi foram diferenciados
anatomicamente por MANSUR & ANFLOR (1981). As duas espécies
possuem forma elíptica-ovalado semelhante, mas diferem pela
espessura da concha e pelo dente pseudocardinal posterior: con-
cha robusta, com umbos altos e dente espesso com poucos
dentículos radiais, em D. charruanus; concha frágil, umbos bai-
xos e dente lamelar longo em D. pilsbryi. Existem também dife-
renças anatômicas no estômago, nos palpos labiais e no pé.

Diplodon martensi (elíptica-retangulóide) e D. pilsbry (elíp-
tica-ovalada) foram considerados por HASS (1931) como sinô-
nimos de D. ruachoicus (elíptica-ovalada). No entanto, a forma
da concha, bem como o perióstraco e a dentição pseudocardinal,
permitem considerar D. martensi e D. pilsbry como espécies dis-
tintas. D. pilsbry e D. ruachoicus são espécies muito afins, mas
devido ao desconhecimento do gloquídio e das estruturas
anatômicas internas de D. ruachoicus se torna injustificável uma
sinonimização.

Os gêneros de Mycetopodidae apresentam uma melhor
definição das espécies, o que facilita a identificação. Anodontites
apresenta o maior número de espécies dentre os Mycetopodidae,
mas estas apresentam menor variabilidade intrapopulacional
quando comparadas às espécies do gênero Diplodon.

Os corbiculídeos exóticos foram introduzidos há mais de
três décadas no lago Guaíba. Para a bacia do rio dos Sinos cons-
tatou-se que as duas espécies do gênero Corbicula foram regis-
tradas em áreas relativamente distintas: Corbicula largillierti foi
provavelmente pioneira por se encontrar mais a montante, nas
margens pedregosas do rio Paranhana, onde atualmente se des-
taca com maior densidade que os bivalves nativos; C. fluminea
restringiu-se à zona inferior do rio dos Sinos.

Diante da escassez de dados morfológicos, morfométricos,
de ilustrações na descrição orginal da espécie P. globulus e das
incertezas que ainda pairam em relação ao material-tipo de
Clessin, agora reencontrado em Berlim (ZMHU), sugere-se a
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revisão e resdescrição da espécie, a comparação com outras es-
pécies afins e mapeamento de sua distribuição nas bacias
hidrográficas.

Limnoperna fortunei, presente no delta do Jacuí desde
1998, ainda não colonizou a bacia rio dos Sinos. Dentre os fa-
tores que provavelmente limitaram a sua distribuição cogita-
se: o fluxo incipiente de embarcações no rio dos Sinos, a escas-
sez de substrato adequado (rochas e outros substratos duros) e
provavelmente a poluição.

A elaboração da chave, das diagnoses e a redefinição da
nomenclatura de formas da concha só foi possível pelo exame
de vasto material de coleções científicas, inclusive material tipo.
O reconhecimento e mapeamento da distribuição das espécies e
suas formas, em cada bacia hidrográfica brasileira, permitindo a
visualização dos padrões de variações morfológicas ao longo de
gradientes geográficos e ecológicos, é necessária como comple-
mento aos estudos larvais, anatômicos e genéticos com a finali-
dade de consolidar a taxonomia dos bivalves de água-doce.

Caracteres diagnósticos como a morfologia da larva e a
escultura umbonal são primordiais para distinguir grupos e es-
pécies de Diplodon. Porém, estes dados nem sempre estão dis-
poníveis. As larvas são geralmente liberadas uma vez por ano,
durante um período curto (geralmente na piracema). A obser-
vação da escultura fica restrita a disponibilidade de espécimes
jovens, pois não se preserva nas conchas de adultos. Para me-
lhor definir os caracteres diagnósticos das espécies do gênero
seria necessário o exame de um elevado número de exemplares
em diversas fases de vida e várias populações para reconhecer a
variabilidade intrapopulacional de cada espécie, em diferentes
bacias hidrográficas e respectivas ecorregiões.

CONCLUSÕES

O número de espécies constatado na bacia do rio dos
Sinos é superior aos números de espécies conhecidos em ou-
tras bacias gaúchas.

O número de espécies de bivalves límnicos foi mais ele-
vado em direção à foz do rio dos Sinos.

Foram identificadas e figuradas, com base no material
examinado, seis formas básicas da concha e sete formas deriva-
das, na bacia do rio dos Sinos, que permitiram a identificação
das espécies, a elaboração da chave-dicotômica e das diagnoses.

São citações novas para a bacia do rio dos Sinos as se-
guintes espécies nativas: D. hildae, D. berthae, D. koseritzi, M.
corrientesensis, Leila blainvilliana, E. klappenbachi e P. sterkianum.

As espécies exóticas, C. fluminea, C. largillierti e L. fortunei,
são citadas pela primeira vez para a bacia do rio dos Sinos.

A localidade tipo de A. iheringi foi restringida para o rio
Paranhana (29º36’S e 50º50’W), no município de Igrejinha.

P. globulus foi citado e figurado pela primeira vez, no Rio
Grande do Sul, depois da descrição original de CLESSIN (1888),
quando examinou material enviado por Ihering procedente de
Taguara (= atual município de Taquara, Rio Grande do Sul).

O gloquídio de D. aethiops foi observado pela primeira

vez, como do tipo parasito de peixe.
O gloquídio de D. deceptus, observado pela primeira vez,

é do tipo não parasito.
A diferenciação das espécies de Diplodon foi reforçada pela

identificação dos subgêneros (Diplodon e Rhipidodonta), com
base no conhecimento dos gloquídios.
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